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Los soviets negociar1 

con métodos 

injustos 

D e c l a r a c i o n e s 

de B e v í n 
LONDRES i.—Ckm un. díaoutnao de 

do hora* aJbdó el debate soibro pol í t i -
ot exterior eü seoretarlo del Porelgn 
íffloe, Elrnest Bevto., en la C á m a r a de 
lo* Comunes. 

Comenzó el M M s t r o su diisertaoióri 
jonleado de relieve la imjpoortanola de 

i arganlzaclóa de las Naciones Unidas 
tmo medio de ¡nteillgenola. entre los 
webloe. Indicó que el piropósililo fun- i 
Sameiitai del Gobierno bditánloo es ha-
w efeotlvo el trabajo de dlcftia ar-
gAnlzaclón. "Las ouestlones Internaolo-
OAie*—dijo—deben tratarse ahora te
lando en cuenta las oirounstanolas en 
flue Mívimos, dejando a un lado toda 
oltte de prejutolos. Los pueblos deil 
ftundo buscan la paz y la prosperidad. 
E*la es la verdad. Repito. Haremos to -
flo cuanto esté a nuestro aloance para 
Mcer efectiva la labor de l a O. N . U. , 
P*T« o cual, no solamente debemos 

prepa.rados para someter nues-
IWÍ demandas, sino t ambién a poner 

(CONTINUA EN CUARTA) 

ERNE8T B E V I N 

l a p r i m e r a p r o m o c i ó n 

d e I n g e n i e r o s 

^ a r m a m e n t o , e x p r e s o 

^ a d h e s i ó n a l C a u d i l l o 

P S T V 4 - ^ 5 ^ m a ñ a n a , en el 

£ EiéroSÍ0 a l0fi ^ f e & Y a c i a l e s 
estudios Vn , qí;e haD terminado sus 
i d o Llav(!s?uela Pol i técnica , a l -
S £ t n Sv tmos de ^genieros de 

^ W r ; 3 i a r t e ' Díaz P e d r e a . 

DlflfJ n? V3 P o r t u g u é s , don 
«irsado C L * AImediada, que ha 

1161 C w í í f ; 0 ^ la "real^ó el co.ro-
m * J l m é L í l ^ 1 ^ 0 ce!ntro, don A r -

fesiSuleS.P«Sras ^ ^ i z a d a s con 
í l f í « t a r a s ffTen»0 el orgul lo de 

^ iSU']adaS• 

J contb&r£esSerán unos eflcací-

k r ^ S n / 8 ^ 0 1 1 0 la ^ n o a 

^ÜE,LA PSÍÍW 1os Profesores de 
S ^ r n o fe^ de A m a m e n t o , 
<,e3PTlflc«c,iónMv^Ur^a' Gonstruo: 
% ' ^ ^ t e s e ^ ^ 5 , ^ ooraunica-
^ Be/ ..^oneles López Es-
Ccn Wl, Lechí ' faro ' González So-
^ S * ' s ^ f , y Ollvie. respec-
^ 1 ^ a d o ?n as esPecia!idaaes 
V0n8%y¡a Í s •3efes y oflcia!es ' « esta ^ G | e r a p r o m o . 

" L o s v e r d a d e r o s 

n o r t e a m e r i c a n o s 

n o p u e d e n s e r 

c o m u n i s t a s " 
NUEVA YORK, 4.—. En m arttoulo 

del! Cardenal Spellman, publicado en 
el ú l t imo n ú m e r o de la revista " A m e 
r i can" , se dice.: 

"Los comonistas. ocultando o des
figurando la verdad, e s t á n en nuestros 
d ías Intimidando ai pueblo e i m p o 
niendo el despotismo a los Estados 
Unidos, tratando de conver t i r a los 
norteamericanos al comunismo. En el 
Gobierno, la industr ia , en los sindica
tos obreros, en nuestros circuios po
lítico® y docentes, hasta en ¿as fuer
zas armadas de nuestro pa í s , los co
munistas y simpatizantes del comunis
mo ocupan 'posiciones impor tan les, 
mientras que los miembros del p a r t i 
do se valen de la radio y de la p ren 
sa para i n f l u i r nuestras orientaciones 
y sembrar divisiones de opinión . 

"Tra tan de hacernos creer que los 
norteamericanos pueden ser comu
nistas, pero los verdaderos norteame
ricanos no pueden ser comunistas n i 
disculpar al comunismo. Los comunis
tas han. impuesto su influencia y do
minac ión siniestras sobre las peque
ñas naciones invadidas que nah " l i b e 
rado" o' conquistado, y a menos que 
despertemos y unamos nuestros in te
reses comunes y nuestros comunes 
esfuerzos t a m b i é n nosotros ser irnos 
conquistados". 

"Donde aparece el comunismo rea
parece la esclavitud. Sólo se precisa 
que los Estados Unidos y los nor te
americanos miren los ánteoedein tes y 
los desechos de esos gobiernos y pue
blos fanatizados que se convir t ieron 
ellos mismos en dioses y ley, para 
quedar convencidos de la nobleza de 
nuestro propio Gobierno y de nuestra 
propia vida de d e m o c r á t i c o s y libres. 
En Estados Unidos discutimos, c r i t i 
camos y aconsejamos libremente a 
nuestro Gobierno. No nps g u s t a r í a v i 
v i r bajo pena de cá rce l o bajo la pro
hibic ión de cambiar nuestros lugares 
de residencia sin el permiso de la po
l ic ía" . 

Habla d e s p u é s de sus frecuentes 
viajes al extranjero y dice: " " V i lar
gas y dolientes filas de ancianos ham
brientos, de mujeres agonizantes, de 
adolescentes empavorecidos, de niños 
famél icos y sumidos, fruto de los des
pojos, de los totali tarismos nazis, 'fas
cistas y comunistas. De ios que víver 
en los campos de c o n c e n t r a c i ó n y a 
borde de los caminos de este mundo 
desolado por la guerra y de sus labios 
l ívidos supe el terr ible testimonio de 
falsedades del " p a r a í s o " totali tarista 
de los que h a b í a n sido liberados"íasa 

M a s d e m í ! c í e n m u e r t o s 

e n l o s t e r r e m o t o s d e T u r q u í a 
O | 

Losdaños materiales 

son también 

muy importantes 
ANGORA, 4.-HÉJI Ministerio del I n 

terior anuncia que 751 pereonas pere
cieron y 36 resultaron heridas en un 
nuevo tenremoito que ha afectado a 21 
pueWos de l a provincia de Bingo!. En 
diez aldeas de la provincia de Mush, 
1.065 casas quedaron destruidas, 321 
personas resultaron muertas y 21 he
ridas. Las perturbaciones de las co
municaciones dif icul tan el oonoclmien-
to de las cifras de bajas, que siguen 
llegando a Angora y que hacen subir 
©1 total de muertos.—(EFE). 

* • • 
ANGORA, L — M ministro dea Inte

r ior , Hillml Üran , ha informado a la 
Asamblea Nacional que a consecuencia 
del reciente terremoto ocurrido ed Tur 

quía , han resultado muertas 390 per 
senas y numerosas heridas. -Agregó 
que el movimiento s ísmico ha causa
do grandes d a ñ o s en los edificios y 
es tábi ledmientos y en el vecindario de 
las provincias de Bitlls^ Hakarl y Er-
zurum. En Musíi , es donde se han re
gistrado las mayores p é r d i d a s . Dijo por 
ul t imo que se han enviado sooor rós u r 
gentes por vía a é r e a a las zonas d a m 
nlfloadas. 

Las comunicaciones han qu'edado i n 
terrumpidas y las noticias procedentes 
de. dichos lugares escasean y se teme 
que el total de las p é r d i d a s cuando se 
tenga conocimiento de ellas sea bas
tante elevado.—(BPE). 

La Gran Cruz española 
del Nérifo Naval, 
al genera! Perón 

M A D R I D , 4 . -1- E l Gobierno e spaño l 
ha concedido la Gran Cruz del Mér i to 
Naval, con dis t in t ivo blanco, al gene
ral de brigada 'del' E jé rc i to argentino, 
don Juan Domingo P e r ó n . — ( C I F R A ) . 

T r a n s m i s i ó n i 

d e p o d e r e s 

e n l a A r g e n t i n a 

Perón fué adámalo 
en la Cámara 

y en las calles 
BUENOS AIRES, 4.—Las ceremo

nias de la toma de poses ión del Ge
neral P e r ó n han sido las siguientes;! 

El Senado y la C á m a r a se reunie
ron a las 12 30, presididos por Er
nesto Bavío, a fin de. designar do* 
Comisiones para que recibieran s 
P e ó n y Quijano, 

Entre tanto, en una carroza ofl-
clal, el General del E jé rc i to , Diego 
M a s ó n ; el Vicealmirante Enrique 
G a r c í a ; el General del Aire , Pedro 
Castex, llegaron a la residencia ¡¡ar-
t icular de P e r ó n , en la calle de Po
sadas, para a c o m p a ñ a r l o hasta eü 
Congreso. Quijano hizo el viaje 
aparte, a c o m p a ñ a d o del oficial más 
joven del E jé rc i t o . 

P e r ó n y Quijano entraron en e! 
Senado por la puerta pr incipai de le 
calle Entre Ríos , pasando por una 
doble fila de cadetes de la Policía . 
La Comisión de r e c e p c i ó n los con
dujo hasta el sa lón azul, donde los 
recibió la segunda Comisln pars 
conducirlos hasta el estrado presi
dencial. 

Inmediatamente, el Presidente dei 
Senado' l eáHomó juramento: Termina
do e l á c t o del juramento, e l Vice
presidente de la Nac ión a s u m i ó i n 
mediatamente la Presidencia del Se
nado en cumplimiento de ió dls« 
puesto en la Cons t i t uc ión . 

D e s p u é s de esto. P e r ó n pronuncU 
un discurso para anunciar sus pro
p ó s i t o s de Gobierno. 

En la ceremonia del Senado se 
encontraban , todas las Misiones ex
tranjeras, las cuales ~ se re t i raron 
cuando t e r m i n ó de hablar P e r ó n , coi); 
objeto de trasladarse a la Gasa Ro
sada, donde se ce l eb ró m á s tard( 
la transmisiión de las insignias pre
sidenciales por el General Far re l l . 

Tan pronto como llegaron las M i 
siones, P e r ó n y Quijano salieron de!* 
Congreso hacia la Gasa del Got lc rne j 

(CONTINUA EN CUARTA) 

S E V I S L U M B R A E L T R I U N F 

R E P U B L I C A N O , E N I T A L 

a n a n a 

c o m e n z a r á 
a s e r 

d i s c u t i d o 
e l i n f o r m e 
s o b r e E s p a ñ a 

. , — , 
J POP V. V. V. | 

i . .{ 
M a ñ a n a , j ueves , e l Consejo de 

S e g u r i d a d se r e u n i r á p a r a co
m e n z a r a t r a t a r sobre e l i n f o r m e 
e m i t i d o p o r e l s u b c o m í t é n o m b r a 
do p a r a e s t u d i a r s i E s p a ñ a r e p r e 
senta o n o u n a a m e n a z a p a r a l a 
paz. S e g u r a m e n t e e l a s u n t o r e 
q u e r i r á p r o l i j a s d i s c u s i o n e é , pues 

• Las o p i n i o n e s e s t á n m u y d i v i d i d a s . 
S n g e n e r a l se acusa a l s u b c o m i t é 
de haberse excedido e n sus a t r i 
buciones, y a que f u é enca rgado 
de d e t e r m i n a r s i e x i s t e n a m e n a 
zas efec t ivas p a r a l a paz, y en sus 
" r ecomendac iones" , r econoc iende 
que n o ex i s t en ta les amenazas , 
establece u n a c a l i f i c a c i ó n de 
" a m e n a z a p o t e n c i a l " e i n t e r v i e n e 
en f o r m u l a r o p i n i o n e s y reco
mendac iones sobre los cambios 
p o l í t i c o s que d e n t r o de E s p a ñ a 
deban a j u i c i o de d i c h o s u b c o m i t é 
••ealizarse... 

E n Estados U n i d o s pesa m u c h o 
la e x p e r i e n c i a b i e n r e c i e n t e obte
n i d a de su p o s i c i ó n de e n e m i g c 
p o l í t i c o de l a A r g e n t i n a , P r e t e n 
d i ó i n f l u i r c o n su a c t i t u d en lo 

(CONTINUA E N C U A R T A ) 

E l r e y H u m b e r t o dispuesto a s a l i i 

p a r a e l e x i l i o 
ROMA, 4 . - -A las seis de la tarde de 

hoy, el recuento de votos emitidos en 
el referendum acerca del futuro r é 
gimen italiano, acusa los siguientes re
sultados: . 

Repúb l i ca , 5.359.155 votos 
Mona rqu í a 4.004.145 
En el Ministerio del Inter ior se ha 

aoiarado a la United Press que los 
anteriores totales provisionales no son 
oficiales.—(EFE). 

EL REY HUMBERTO, DISPUESTO 
A MARCHARSE 

• ROMA, 4.—La votación a favor de la 
Repúbl ica tomó la delantera desde el 
escínatinio de las primeras urnas v no 
la perdido en n ingún momento noste-
nermente. 

El , dirigente monárqu ico Enzo Selva-
gi , ha manifestado a United Press crue 
el Rey Humberto pa r t i r á para el exi
lio inmediatamente,si se afianza ;.a ten
dencia adversa del referendum dei do
mingo.—(EFE). 
\ VENTAJA DE LOS PARTIDARIOS 

DE DE GASPERI 
ROMA, 4.—Según el ú l t imo recuen

to de votos para la elección de la 
Asamblea Nacional, los d e m ó c r a t a s 
cristianos de De Gasperi llevan una 
ventaja de m á s de dos millones de 
votos sobre los socialistas, que les •si
guen en segundo lugar.—(EFE). 
ULTIMOS DATOS DEL ESCRUTINIO 

ROMA, 4.—Los úl t imos datos del es
crutinio de las elecciones en Italia son 
ios siguientes: 

Demócra t a s cristiano, 5.855 000 vo
tos; socialistas, 3.697.000; comunistas 
3.403.000; Unión Democrátrca, 942.000 
"Uomo Qualunque", 784.000: Partido 
Republicano, 692.000; Bloque de la L i -

B 1 Í M 0 ; Parti<i0 de Acción, 
nnn0'' w Gon<?entraoión Renublicana, 

63.000; Movimiento Unionista. 47.000^ 

Sqcialcristianos, 42.000; otros partidos, 
515.000.—(EFE), 

PERSPECTIVA GENERAL 
ROMA, 4.—En la isla de Gerdoña y 

en el antiguo Reino de las dos Sioülaa 
llevan hasta ahora m a y o r í a lós monár* 
qu icoá ; en el resto de Italia, los repu
blicanos. 

En Sicilia y Cerdeña , la p roporc ión 
parece ser de 3 2 a favor dé la Mo*' 
na rqu í a , siendo mayor la diferencia-en • 
igual sentido en la parte meridional de 
la pen ínsu la . 

Del Centro y Norte, en el Lacio e¡3 
escasa la diferencia a favor -de la Re
públ ica : en Urbr ía , Emilia y Toscana, 
los partidarios del cambio de r é g i m e n ! 
t r iunfan en la proporción de 3 a 1, la 
cual queda reducida a 2 a 1 en Lom-» 
ba rd í a y Ligur ia , y d(j 3 a 2 en Pia-
monte y el Véneto. 

De las Marcas (Ancona), no se 6o-
nocén todavía resultados suficientes 
para s e ñ a l a r la tendencia de La vota
ción. 

Por lo d e m á s , p rác t i camente , no se 
tienen resultados de las zonas r u r a i e i , 
que se cree se hayan volcado, sobre to 
do en el Sur, a favor de ,1a ins t i tuc ión 
m o n á r q u i c a . 

Por ahora, los c r i s t i a n o - d e m ó o r a t a i 
van en cabeza en Roma, Florencia, Ve-
necia, Udine (Véneto) y Siraousa (Sioi* 
í i a ) ; ios comunistas aparecen tr iunfan* 
tes. en Génova, Liorna, Pisa, Bolonia, 
Ravena y Modena: los socialistas, eil 
Milán, y los derechistas—encabezados 
por los liberales—en Nápoles . 

. Los republicanos siguen en Homa a 
los c r i s t i anos -demócra t a s , dejando a t r á s 
a. comunistas y socialistas, mientras 
que en Nápoles ocupan ei segundo l u 
gar los del "Uomo Qualunque", qu^ 
van por delante de ios tres grandes 
partidos c r i s t i ano -demócra t a s , soclaUs* 
tas y oomunistgs.—ÍEFEiU , 

Biblioteca de Galicia



K t I D E A L G A L L E O 6 

Váajar en los trajuvías c o r u ñ e s e s resul ta encantador. Y o suslo 
hacerlo de vez en cuando, para alejar la mur r i a que algunos d í a s «e 
e m p e ñ a en aba t i r 'm i á n i m o . SI deseá i s auscultar la oplnln püb . l ca , r e 
medando a l Ins t i tu to Gallup, no e n c o n t r a é i s lugar m á s adecuado que 
un t ranv ía o ún coche de l ínea. Parece como si e.1 m o n ó t o n o zumbido 
de los motores crease un clima favorable a la confidencia. ¡Y que 
clase de confidencias a veces! Los o ídos de los carreteros—uU izamos 
un s ími l acreditado por lo vulgar—no son capaces de resistir los i m 
pactos que salen de algunas bocas que parecen a u t é n t i c a s madrigue
ras de batracios. Es hor r ib le . Y ¡ a y de vosotros s i os a t r e v é i s a Insi 
nuar la m á s Jigera pro<testa l Os p o n é i s en peligro de «a i r b r u s c i -
men-te por una ventanil la. Algunos Ingenuos l l a m a r á n a esto tipismo 
estampa popular, y no s é que otras t o n t e r í a s por el estilo. El sentido 
c o m ú n y la v e r g ü e n z a lo califican, sencil a y l l an imente . de falta de 
e d u c a c i ó n , y sobra de salvajismo y de ordinar iez . . . Contra todos estos 
males no hallamos otro remedio que la palmeta de la autoridad ao l l -
cada con emergía y dureza. Para que las gentes correctas y educadas 
v hay m u c h í s i m a s entre h s c w s humildes , puedan hacer uso 1« .os 
t r a n v í a s en sus recorridos por la ciudad y sus a l e d a ñ o s . 

Un día la autoridad fijó unos carteles en los s l , a n u n c l i b * , ^ 
p roh ib ic ión de fumar y cantar en los coches. Estaba b en. 
muchas veces los t ra jes—i y hay que ver lo que cuestan 1—resudaban 
con boquetes como t ú n e l e s , y los que p r e s u m í a n de ™ n l * ™ * ™ 
ban de lanzar con sus gargantas, estridentes berridos^ Para eso no 
valía la pena. Pero los filarmónicos han hecho escueia. En varias oca
siones hemos sido pacientes espectadores de interesados conciertos 
que por lo visto, h a c í a n las delicias, de alguno* papanatas. ¿ C ó m o 
f u é ? Sencillamente a s í ; en los t r a n v í a s y en los autobuses so suben 
m ú s i c o s "popularas" que os atormentan con eil rascar de las ouerdas 
de un vlolfn o con el soplido de la gaita o con una cómica imi tac ión 
del baile flamenco. Todo esto >a resulta verdaderamente molesto e 
Inaguantable, imnropio de una gran ciudad moderna; pero lo peor es 
que estos "ar t i s tas" e s p o n t á n e o s no trabajan por afición, s i no que 
pretenden que encima Ies paguen ustfedes sus servicios . 
Y cómo os miran s i os m o s t r á i s imperturbables al arte y 
a la demanda de r e t r i b u c i ó n , i Estos cochinos s e ñ o r i t o s . . . ! 

¿ N o h a b r í a manera de acabar radicalmente con estas 
cosas, propias de un feria!] aldeano? De no hacerlo as í . ha
b r á que I r pensando en crear una Medalla al m é r i t o para 
los h é r o e s que se atrevan a viajar en t r a n v í a . 

s i no qi 

t 

SINDICATO PROVINCIAL 
DEL SEGURO 

' i o d o el personal que preste sus ser
vidos en empresas aseguradoras, en
cuadradas en este Sindicato, p a s a r á 
por la Secreitaría del ffiísmo,' en horas 
de oficina, para enterarles de un asun
to de initerés. 

Ett Jefe del Sindicato. 

D O C T O R O R T E G A 
O. R. LARINQOLOQO 

Plaza de Lugo, 18 
' REANUDA SU CONSULTA 

T E A T R O 
R O S A L I A 
C A S T R O 

M a ñ a n a 

ESTRENO de la farsa m á s dispa
ratada y graciosa, salida de ios 

Estudios de Hol lywood 

s i s i s i s n s i s i l e a m r a í a f i í 

K i L A N J O N E S 
MUCHACHOS DE 

S 1 R A C U S A 
5 l S l 5 1 S l S l 5 1 S r 2 J 2 f f i í 2 í E r e í 2 

Las aventuras de unos mellizos, 
llevadas en un ambiente de de l i 
rante y despreocupada comicidad 

M U C H A C H O S D E 

S I R A C Ü S A 
La Grecia antigua con trepidantes 
carreras de cuadrigas, hoteles con 

ascensor y barra americana 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO OEL OIA 
SANTOS MARCIANO. NICANOR 

Y APOLONIO, M A i a i m s 
E l t r iunfo de Marci-ino, Nicanor, Apo

lonio y otros ttn Kgwío , los citaU* pa~ 
Oecieron glorioso mar t i r io en la perse
cución de Maxlndaiw CaleTio Su. muer
te f u é ftsclare.cMi con una m u l t i t u d de 
portentos con que />i«s a t e s t i g u ó la 
santidad y ¿ lo r i a de estos sus siervos. 

CULTOS 

SAGRADO CORAZON.—Sigue cele
b r á n d o s e con solemnes cutios ^1 mes 
consagrado al Sagrado Corazón de 
J e s ú s . 

VENERABLE ORDEN TERCERA.— 
C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e con todo es
plendor los cultos, que el Apostolado 
de la Orac ión dedica durante todo e l 
mes de Junio al Corazón de J e s ú s . 

Hoy, día ,5. comienza la solemne 
y tradicional novena con que la Pia 
Unión honra a San Antonio de P á d u a 
declarado recientemente por Pío X I I 
Doctor de la Iglesia. 

H a b r á misas de c o m u n i ó n a las ocho 
y ocho y media. Los ejercicios de la 
larde e m p o z a r á n a las siete v media. 
Los sermones e s t á n a cargo del R R. 
J o s é Figueiras, Franciscano del con
vento de Santiago. 

Se recomienda a los sacies de la 
Juventud Anloniana y Pía Unión la 
asistencia a estos cultos con su i n 
signia 

SANTA LUCIA. — M a ñ a n a . Jue
ves, día 6. c e l e b r a r á sus cultos men
suales la Cofradía de Nuestra S e ñ o r a 
del Sagrado Corazón . 

Por la m a ñ a n a a las 9, misa de oo-. 
m u n i ó n en el a l ta r de la San t í s ima 
Vil-gen. Por la tarde a las 7.30 el ejer
cicio solemne, expos ic ión de S. D M . , 
e s t a c i ó n , rosario y tectura espir i tual 
propia del mes. terminando con !a r e 
serva y bendic ión con el S a n t í s i m o . 

Se suplica la puntual asistencia de 
todas las asociadas con la medalla. 

Jóvenes de ácción Cató ka 
V I G I L I A DE PENTECOSTES 

Gomo en a ñ o s anteriores, en la no
che del p róx imo sábado , d ía 8, a la 
madrugada del domingo, c e l e b r a r á la 
Juventud co ruñesa solemne Vigi l ia en 
la festividad de Pen tecos t é s . D a r á co
mienzo a las once y media de ta no
che para terminar con la Santa Misa a 
las cuatro de la m a ñ a n a en ;a iglesia 
parroquial de San Nicolás. Todos los 
jóvenes militantes y activos de los 
Centros parroquiales, internos y espe
cializados as ls l i rán con sus banderas. 

Hacemos extensiva nuestra invitación 

E n l a S e s i ó n M u n i c i p a l 

s e i n f o r m ó q u e S o l í a 

C a s a n o v a e i l á e n P o s n a n 

( Y a i s o v i a ) 

L a Comisión municipal Permanente 
ce lebró ses'.ón ordinaria ayer tarde ba
jo la presidencia del Alcalde don Eduar
do Ozores Arraiz. 

Se concedió licencia de obras a los 
s e ñ o r e s don: José Váre la Pereira, San
tiago López Rama, Tiginia Sánchez , 
Carmen Maceiras. • Benedicta Far iña , 
Víctor Castro. Manuel Rodr íguez . Juil'o 
Mosquera, ^Francisco Costoya. María 
Amor, Antonio Cervera y Pedro Roca. 

Idem para apertura de estableci
mientos, a los seño re s don : Serafín 
Díaz, Agrupac ión de Almacenistas Dis
t r ibuidores; Pastora Moure. Bernardo 
Lótpez. Carmen Modorro, Marcelino 
F e r n á n d e z , Manuel Puente. María Re-
gueiro. C o m p a ñ í a "At l án t i ca" , y An-
tolin Rodr íguez . 

Han sido resueltas favorablemente, 
instancias sobre pensión de don Santos 
San J o s é , Mar ía Fand'Iño. Raanona V i -
l lamor y p i l a r Quiroga. Se conceden dos 
meses de licencia por enferma a la a u -
xiMar de Adminis t rac ión señor i t a María 
Teresa Powel l Duar te ; y se le conce
de la jubi lac ión por razón de edad a 
Vicenta Méndez Agrá , demandadera del 
Hospital de Caridad. 

Se aprobaron una oer t iüoación de 
obras, en ©i muro de sosteniimiento en 
Riazor, por 10.842 pesetas; una l iqu i 
dación de horas extraordnairias del 
personal del Negociado d^ Quintas; 
otros asuntos de t r ámi t e , y cuentas de 
gastos. En la tercera decena del pa
sado mes se recaudaron en ¡os üe la tos 
96.769 pesetas. 

Fuera del orden del día se dló cuen
ta de una carta deJ Centro Gallego de 
Madrid agradeciendo con el mayor en
tusiasmo é í mensaje de s a l u t a c i ó n que 
por mediac ión del coro c o r u ñ é s " C á n -
tigas d'a Ter ra" le había enviado el 
Alcalde s e ñ o r Ozores Arrkiz en nombre 
propio, de la corporac ión que preside 
y del pueblo de La Coruña . 

SOFIA CASANOVA RESIDE EN VAR-
SOVLA—También se dió cuenta de una 
carta concebida en t é r m i n o s altamente 
patr iót icos , enviada al Alcalde desde 
Madrid, por don Vicente Casanova. her
mano de l a i lustre escritora doña Soflá. 
en ila que contesta a otra que el Alcalde 
le envió i n t e r e sándose por la eximía 
novelista. Le comunica que s e g ú n no
ticias recibidas hace tres meses doña 
Sofía Casanova r e s i d í a en Posnan (Var -
sovla) en compañ ía de una hija suya, 
nacida precisamente en Mera (Coru
ña) casada con un médico nt i l i tar po
laco. -

Expresa su emoción por la referida 
carta y dice " e n v i a r é " a m i hermana la 
nobi l ís ima carta con los sentimientos 
que expresa, del Excmo. Ayuntamiento 
y de muchos c o r u ñ e s e s , y qiue mi her
mana rec ib i rá como bendición del cie
lo por lo que tiene de r eco rdac ión" . 

El s e ñ o r Casanova también da noti
cias de las otras dos hijas de doña So
fía y da cuenta de las vicisitudes que 
atravesaron. "No sé expresar—dice— 
a V. s e ñ o r Alcalde, ail Excmo. Ayun ta 
miento y al pueblo c o r u ñ é s , mi honda 
gra t i tud por e l in te rés que se toman 
de la suerte de mi hermana y familia. 
Ante manifestaciones tan fervorosas, 
sólo s é sentir". 

Las noticias del estado de doña So
fía Casanova produjeron honda satis
facción en la corporac ión municipal co
r u ñ e s a . 

L a s p e r e g r i n a c i o n e s 

a F á t i m a 
Hoy, m i é r c o l e s , en ©1 local de las 

Mujeres de A. C . T r a v e s í a de ia Ca
lle Real, 2, pr imero, y 4 las 8 de â 
tarde da rá una charla sobre la recien
te p e r e g r i n a c i ó n a Fá t ima relatando 
impresiones del piadoso viaje, el 
M . I . s e ñ o r don Santiago • F e r n á n d e z . 
Abad de la R. e I . Colegiata. 

La entrada al acto s e r á púb l i ca pa
ra ambos sexos. 

a las Secciones Juveniles de las Aso
ciaciones de AA. AA. Salesianos, Con
gregaciones Marianas y Tomasinos, co
mo también a todos' los miembros ac
tivos y veteranos de la Hermandad de 
San Juan Evangelista. 

¿ H a v i s t o u s t e d 
e s t a n i ñ a ? 

La n iña M.* A r -
g é n t h n C a d a ñ e c c 
Castro, de 13 años 
de edad, que bu 
desaparecido de su 
domiorlio, H e r r é 
r í a s , 10-3 . ° , desdo 
el lumes, a las nue

ve de la noche. La 
niña desapnreoidí i 
mido un metro y 
cincuenta cen t íme
tros de estatura, y 
viste abrigo casta

ño , botas del mismo calor, m á s gran
des que su medida, y en el pelo lleva 
un lazo e s c o c é s . 

Se a g r a d e c e r á que quien tenga not i 
cias de su paradero, las cnmuniqufi a 
su citado domici l io o a las autoridades 
competentes. 

M e t a l o p l á s t i c a s . fabricadas en cobre 
e lec t ro l í t i co o latón recocido 1.a c i l i -
dad y amianto" de Impor t ac ión , para 
a u t o m ó v i l e s , grupos e l e c t r ó g e n r ^ , 
conslrucciones navales, motores mar i 
nos y toda clase de usos .ndust.riri.es. 

" K a d í a d o r e s E s p a ñ a " 
Los HerOg, 4 . — T e l é f o n o s 10.783 

y 13.330. — B I L B A O 

PENULTIMAS FlN(:,n J * 

TARDE, a la, OCHO 

NOCHE, a ,as 0NCE 

lAcontecmiiento Sensación,., 
Homenaje al Prof^or dp n 

psíquicas * Clenr'la 

K A R B Y 
el cual presentará nuevos y 9stM 

ordinarios experimentos 

MAÑANA. J U E V R s " r ^ ¡ ¡ ^ : 
ce lebrándose a las CINCO un 

MAGNO FESTIVAL INFANTIL 
Regalándose a los nifios, prwloío. 

Juguetes, expuestos Vn 
CASA CERVIGON, calle Retí 

C a r f e / e r a d e E s p e c f a c u l o s 
T E A T R O 

ROSALIA C A S T R O 

HOY, a fes 4 , 6, 8 y 11 

U L T I M O D I A 

A l e j a n d r a 
ARTURO DE CORDOBA 

y SUSANA QUIZAR 

S A V O Y - H O Y 
E X I T O 

¿ C ó m o p re f e r i r í a V d . que fuese su 
marido 

¿ C e l o s o , oonquistador o Inoportuno? 

T r e s p a r e j a s 
Tres mujeres de cabeza por la locura 

de un conquistador Inofensivo 
Qeorge Brent, Joan Bennett , 
Mischa Auer, Una Merke l , 
Q. Far re l l . 4 , 6, 8, 11 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 

H O Y : " S U E V I A " PRESENTA 
El mayor t r iunfo del cine españo l 

M a r a b i e r t o 
La pe l ícu la de Ga'lcia 

Maruchi Fresno, J o s é M.a Lado, 
Jorge Mis t ra l , F e r n á n d e z de Córdoba , 

Xan d'as Bolas 
4 . 6. 8. 11 

SABADO: LA MONJA ALFEREZ 

C I N E G O Y A - H O Y 

U N SENSACIONAL ESTRENO 
La pe l ícu la mejicana, cuyas canciones 
c a n t a r á muy pronto todo el mundo 

C a n t o a i a s A m é r i c a s 
Orquestas formidables, bailes t íp icos , 

canciones maravil losas. . . 
RAMON PEREDA - ADRIANA LAMAR 

4, 6, 8, 11 

C I N E A V E N I D A 
HOY, a las 4, 6, 8 y H 

UNIVERSAL Films m-seola o 
GRAN ESTRENO 

PISTOLEROS 

SIN PISTOLAS 
con los dos ASES Je la rto» 
BUD ABBOTT 

y LOU COSTELLO 
y cincuenta bellísimas pattosdcrti 

TOLERADA MENORES 
NO-DO 178 H i 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4 , 6, 8 y 11 
BAJO: S'aB, B'46,' 8*15 y 10'48 

UN GRANDIOSO PRIMBR llBESTR£.N|j 
en día laborable 

t í u d i g o n mm 
Douglas FAIRBANKS, Jp. 

Basll RATHBONE 
Virginia FIELO 

r(Toleradi|' 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las 6'1B y 8'1B 

Diana Barrymore - Robert Cummings 
en su formidable comedia musical 

E n t r e n o s o t r a s 
Vea este excepcional Programa 

L E Í USTED 
E L I D E A L G A L L E G O 

L A S O L A N A 
TARDE Y NOCHE 

Grandes éxitos de la genial cantanH 

P I L A R I N 

A R C O S 
con la Orquesta UBIERNA 

Servicio diario de Restaurajito. 
Especialidad en servicios para Boto* 

y Banquetes 
Servicio de ,Automóvi l . S a l i d a : ^ 

Grande (frente al Cafó Alcázar» 
Teléfono 1204 ^ 

L A G R 0 * J A 
Teléfono 3270 

De 8 a 10: TE DE MODA. 
De 11 en adelante: CENA BAILI. 

Amenizados por la O r ^ 0 ^ ^ 
con la colaboración de su gran o m ^ 

F E L Y 

SERVICip DiTRlO DE ^ S T O R ^ 
Minuta Corrientó... JJ C** 
Servicio de Carta.. " 

Suntuosos' salones 
Bodas y B a n q u e t e ^ P r e s u f ^ 

F e r n á n d e z - V e d m a r y C 
1 3 

F á b r i c a d e C o n f e c c i o n e s 

A l m a c e n e s d e P a q u e t e r í a , G é n e r o s d e P u n t o 

V e n t a s M a y o r y D e t a l l 6 

P L A Z A D E P O N T E V E D R A , 3 S L A C O R U ^ 

Biblioteca de Galicia



E L I D E A L G A L L E J O t 

O M A N A , E N G A L I C I A 

r 'UDIV^SS Unidos y del 
Táe ^ r ? ^ espirituales que 
f S «i XIX Con' 

i tcrt^ Pff^e Pax Romana, 
^ o i ' t f « í r s 6 en El üsoonal , 
^de nm&inorativos del Iv 
tf S Vitoria, que han 

T Salamaooa; aconte-

l o f ^ ^ m ^ t i a y con el 

^ C e emental de huma-
t® S + J d v de candad. El 
4 e ^ £ y d prójimo mal-

»! í j , /ÍPI viejo fariseo puede 
l r ' n í delSte de él. Todos 
r ^ M v S o el compasivo 

^ L f L aoeroa aü enfermo 
«f*30 ^ /íft oatarle las heridas 
" • ^ b l l S o y se las ven-

^ S S s u convalecencia 

1¡£ «no Y robusto. 
i ^ r ^ e V que España 
• f f i íd^es ta obra de humam-
' ^ S a d . Los españoles que no 

T estragos de la guerra, 
, m tampoco sus pasiones, 

f sus rencores. Nosotroa 
L iiriiail amor a todos les 

2 1 Y de dar alg-una prefe
r í : nuestro sentimiento, se la 
L jj má* pobre, al m á s desva-
¿méi eafermo, porque así lo 
i-la caridad cristiana. Nosotros 
« con el Divln0 Maestíro ^ue 
i «ano el que neceisiita de m é -
toel enfermo. Lejos de en-

noscon egolsono en nuestra fe-
i tomo Ja ooncba que se guare-
lelliueoo de la roca para esca-
IÜ furia del oleaje, queremos eer 
id caracol marino que recoge el 
•i m tempestades P*114 vibrar con 
tds los que ias padeoeíi- y t r a n ^ 
H los demás a fln do éxoitar siu 
¿i j misericoivila, 
iüeísplritu, que tiene sus ra íces 
lig^Ilo, nació PAX ROMANA 
Ŝíl en las orillas, del lago do 
plaque acabar de oloatrizaí 
ft heridas abiertas «n ed cuer-; 
fctaianidad por la guerra eu-
E g i ó eslta Asodax>16n Inter" 

mu Universitarios Gatóllooa 
Wiiüsimo de orear en todo él 

• í xa atmósíema de mutua oom-
•lyá* fraternidad crlsitiana. Con 
iíjw organizó viajes, interoam-
•ypiitólcaclones, y Oeletoró a d e m á s 

000000010000)0*1.00,000 . 
Congresos mundla.es, el noveno de los 
cuales tuvo lug^ r en Sevilla, el a ñ o 
1929. 

Y a en plena guera mundial , PAX 
ROMANA mul t ip l i có sus aotividades y 
llevó su auxMo a, ios universitarios ca
tólicos, internadbs en campos de con-
oen.traoión, preis tándoles t o d a ' o í a s e de 
coiaJ&oraoión materiai y esplrí taajl ; 
ideó m i l medios para suavizar sus pa
decimientos y se hiao potent í s imo re
sonador de los paternales llamamientos 
de l . Papa para la human izac ión de: \^ 
contienda, Y venciendo innumerables 
diñouil tades oelebró un Congreso en 
Montpeller de Frauda y otro en Mont-
bar ry de Suiza. 

El Congreso Internacional que ahora 
se va a oeilebrar en E s p a ñ a se. preten
de que sea el punto de arranque pa
ra una eficaz ac tuac ión de los univer-
eitarlos católicos^en Jas tareas de ;a re-
oonstruooión del mundo. A este Con
greso concurren t ambién los 03,tedrá-. 
ticos Sigruipados en la nueva entidad 
ÜNIVERSITAS, cuyos estatutos han de 
ser objeto de estudio especial «en la 
Asamblea. 

Los planes que ahora estudia PAX 
ROMANA son m u y ambiciosos: acome
ter urgentemente la o r g a n i a a d ó n de la 
asistencia a los universitarios despla
zados de su patria a y u d á n d o l e s para 
que puedan proseguir sus estudios;1 
recoiistruilr las Universidades desttiruídHs 
por la guerra y sobre todo elaborar 
eficaces instrumentos para lograr un 
pensamiento y una acción c o m ú n en 
todo e! mundo, que hagan realidad, los 
principios catóilicos. 

Esp añ a , que ha patrocinado siem
pre toda idea noble y elevada, no quie
re estar ausente de estas tareas, y se 
dispone a ocuipar él puesto preemi
nente que en la di rección del pensa
miento catól ico le pertenece. 

Es esta a d e m á s una m a g n í ñ o a co
yuntura para demostrar que nosotros 
abrimos hidalgamente las puertas a los 
que a nosotros se acercan corno ami
gos y a >iIos que noiblemente y ' de bue
na fe quieren conocer nuestra verdad. 
Nosotros queremos ser los primeros en 
dar ejemplo de hermandad y de can
dad. L a u n i ó n de (los pueblos y de los 
hombres no se hace con discursos, s i 
no con obra®. Y a las obras recurre la 
patria de Vi to r ia y de Suáreiz para res
taurar l a t inldad de l a comunidad In
ternacional. Esp añ a , que fuá fla prime
ra en declarar Iguales ¡ante la Ley & to
dos los pueblos, quiere poner ahora el 
amor por base y fundamento de "as re
laciones internacionales. Sólo a s í se lle
g a r á a conseguir la universal a rmon ía 
echando los cimientos de una nueva 
Crisllandad. 

El amor j a m á s toahQa de Imperiallls-
ram, sino de ígualdiad y de Ubei-íad. 
Todos unos, todos hermanos. Poro to» 

L O S C O R O S G A L L E G O S " C A N T I G A S D A T E R R A ' * E N 
E L A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D 

Los coristas gallegos ¡ l egados a Madr id para Intervenir en varios conciertos 
en nuestra oapHel, son recibidos por el Alcalde en ai Ayuntamiento 

. .(Foto C I F R A ) . 

NOTAS Y AVISOS 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN P E 
DRO DE MEZONZO.—La n i ñ a Mar ía 
Elisa Amalia V á z q u e z Catoira, en r e 
cuerdo de su bautizo, 50 pesetas. 

Los donativos pueden entregar!!os 
en la parroquial de San Pedro de M e -
zonzo. 

EL PUERTO.— E n t r a r o n ; -Ciudad 
de Al ican te" , de Tenerife, con pasaje 
y carga general ; "Cirlza ^,4", de San 
Esteban de Pravia, con c a r b ó n ; " Jo 
sefa", de Gijón, con c a r b ó n ; "Río. A l i o 
nes", de Bilbao, con cemento; " P r i 
m e r o " , de Villagaroia, con l a d r i l l o ; 
"Carmucha G a r c í a " , de Gorme, con 
madera ; "Cast i l lo Be l lvc r " , a tomar 
c a r b ó n para su consumo. 

Sal ieron: "Ciudad de Al ican te" , pa
ra Santander, con- pasaje y carga; 
"Jus to" , para. Coroub lón , con chata
rra.; " L o l a " , para Burela , con general ; 
"Cir iza 4 " , para Aviles, en Sastre/ 

Se esperan: " M a r q u é s de Comil las" , 
m a ñ a n a , , de la Habana y Nueva Y o r k , 
con pasajeros, carga y corresponden
c i a ; "Robe r to" y "Ale jandro" , ' con 
c a r b ó n ; "Concha" , con ídem. 

dos Ubres, fedos d u e ñ o s de sus desti
nos, todos Iguales. 

De esperar es que La Conifta, res
pondiendo a su secuaar t rad ic ión de 
hospitalidad, salga m a ñ a n a a recibir a 
estos Delegados Universitarios der-üon'i-
tíneote Ameiicano, que vienen a soíi-
darizarse y/a, trahajar con nosotros por 
la o rdenac ión de un mundo mejor. 

Fiscal ía Provincia 

de T a s a s 
L A CORUÑA 

Por inf racc ión a la Ley de Tasas 
han sido Impuestas las siguientes san-
oiones: 

M e l l i d : inolturaclon iiegal, Juan Váz
quez Pereiro, 2.500 pesetas e incauta
ción. E l Ferrol del Caudil lo: elabora
ción de pasteles con harina prohibi
da. Dionisio Fandifio López, 1.000 pe
setas; c i roulac ió iy clandestina de ¿zú-
car. Josefa F e r n á n d e z F e r n á n d e z . 1:000 
pesetas. 

Por tenencia o venta ilegail de pro
ductos intervenidos. Puebla.:^ salvador 
Soler de Dios, 1.000 pesetas. El Ferrol 
del Caudil lo: Vicenta Berenguer Bo-
na-mas, 1.000 pesetas. Serantes: Euge
nio Faheiras Pena, 1.000 pesetas. Puen-
tedeume: Mar ía Couto Otero y Josefina 
Garc ía Sandovai, 1.000 pesetas a ca
da una. Wlasantar: R a m ó n F re i r é 
Mosquera y Antonio López Casal, 1.000 
pesetas a. cada -uno; Juan Bailado Ca
rea, 1.000 pesetas. Puentedeume: Mer
cedes Otero Luaces, 1.000 pesetas, con 
diversas incautaciones a todos ellos. 

Por falta de entrega .de cupos for
zosos. V a l d o v l ñ o ; Cipriano Vile la Amor, 
1.500; Avdmo: Pi ta Filgueira, 1.700 pe
setas; J o s é Orjailes Breijo, Gervasio 
Díaz P é r e z y R a m ó n García Sedes, 1.000 
pesetas .a cada uno. Carballo: J o s é A l -
varea Bardanca, 2.000 pesetas; Anto
nio R o d r í g u e z BeiTliñas. 1.000 pesetas. 
B é t a n z o s : VaJentín Otero Gonce.. 1.000 
pesetas. A r z ú a : Aiígeil Gardelle Valiño, 
arroo^-pesetas r -Ant í r r* r "Fbyhidstt^Ga'r-
cía, 3.000 pesetas; Andrés Sonto Boo, 
1.300 pesetas, y J o s é . Codesido Caba-
fias, 1.200 pesetas. 

P a s a d o m a ñ a n a Ü e q a r i n 

a l a C o r u n a lo s J e e q a J o s 

a m e r i c a n o s q u e a s i s t i r á n 

a ! C o n q r e s o d e P a x 

o m a n a 
En ' ed t r a s a t l á n t i c o " M a r q u é s de 

Comil las" , q u é a r r i b a r á pasado ma
ñ a n a a nuestro' puerto, l l e p á r i n 'os 
delegados universitarios de Fl ispá-
n o a m é r i c a . de los Estados Unidos 7 
del Canadá , que as i s t i r án al Con-
greso de Par Romana* 

Los delegados americanos que 
l l ega rán «on catorce: cinco del 
Ecuador, uno de Méj ico , tres deí 
C a n a d á , cuatro de Nor t eamér i ca , y 
uno de Cuba. Entre los de l Ecuador 
viene la s e ñ o r i t a Rebalido, secre t iá -
r ia de "F ide" . 

P e r m a n e c e r á n u n día en. nuestra 
capital, y desde aauf m a r c h a r á n a 
Santiago! donde l i Universidad se 
h a r á cargo de el los , ' E l Ayunta
miento de' La C o r u ñ a prepara va 
rios agasajos en su honor. Se t rata 
de una maprníflea embijada que 
América envía a E s o a ñ a , para cola- * 
b orar 'en este gran Congreso de P á ^ * 
Romana, en e! que tanto, confian lo? 
hombres de buena voluntad para 
la r e s o l u c i ó n de los problemas de 
ia paz con todo el mundo, y espe
cialmente los que\se relacionan con 
el mundo universi tar io. . 

La Gorufia. que sabe darse cuen
ta, con gran perspicacia del hondo' 
significado de este acontecimiento, 
debe acudir a t r i hu t a r a los estu
diantes, americanos u n cordial r e 
cibimiento. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y D É L A S J . O . N . S . 

FRENTE DE JUVENTUDES 

SeccMn cíe Centros de T r a b a í o 

Se pone en conocimiento de todas í aa 
empresas afectadas por la orden del 
Minisiterio de Trabajo de 27 de ab r i l 
p róx imo pasado (B. O. del E. n ú m . ,120). 
sobre la obligatoriedad y adqu i s i c ión 
de monos de trabajo para sus apren
dices, que la Delegación Nacional del 
Frente de Juventudes (Jefatura Cen
t ra l de Trabajo), tiene actualmente en 
estudio la confección en . serie de u n 
modelo-tipo de mono que podrá ser. 
puesto en breve plazo a su disposic ión, 
previo envío, d,e. muestras y precio. • 

La Coruña, - .4 de. j u m O v , ^ . , ! ^ . ¡ 
« s ^ v v v . ' - - tíis* 
AIVUNCIESE USTED EN 
E L I D E A L G A L L E G O 

1 

ASILO 

$ V A C A S L E C H E R 4 5 
4 A M A S P O P U L A R Y 

A F A M A D A Q U E S E 

. C E L E B R A E N E S P A Ñ A 

A U T O R I Z A B A POR EL 
MINISTERIO DE HACIENDA, 
EN COMBINACION CON. 
LA LOTERIA NACIONAL DE 
24 DE AGOSTO PROXIMO 

M A G N I F I C O S P R E M I O S q u e a d j u d i c a e n s u s d i ' e z s e r í e s 

— PESETAS-
Una hermosa CASA con 10 viviendas modernas, 10 automóviles 4 40. 
vacas lecheras, valorados en . '« . . . ; . . , . , , , „ 250,000 
Diez dormitorios, radio-gramolas o motocicletas. . . , „ , , . , 80.000 
Diez comedores, máquinas dé escribir d 10 máquinas Singer* • » * « 30.000 
Ochenta cortes traje caballero d mantas palentinas. » • % * » . # 20.000 
Veinte bicicletas de.Eibar d abrigos de señora .20000 
490 pulseras, monederos d imperdibles • • « • • • • * * * . « . 36.750 
Mil plumas estilográficas u objetos de arte fc 25.000 

I M P O R T A N L O S 1.611 P R E M I O S D E L A S 1 0 S E R Í E S : P e s e t a s 4 6 1 . 7 5 0 

de esta tradicional RIFA BENEFICA a fá Secretarfa 
del Ayuntamiento d é Santurce, Vizcaya, que envía 
contra reembolso, desde 32 ptas. en adelante. Media 
lámina 62 ptas.-UNA LAMINA COMPLETA 123 ptas. P I D A B I L L E T E S 

B O L E T I N D E P E D I D O D E B I L L E T E S 
¡ D e s d e 3 2 p í a s . M e d í a l á m i n a 6 2 . U N A L A M I N A C O M P L E T A 1 2 3 p t a s . j 

I P- • , -- . • • " - q " e habita en e! pueblo d * g 

— . provincia d e — — . — c a l l e de , ..^n,., ,„„.,.,.,,,.,„,,.,, . t 
• - - - • . 

! J ,- n * ^ , ^ , . . p i s o . . , ^ » , solleito se le envíen contra reembolso . J 1 ^ { 

| i '•• billetes de lo Rifa Benéfica de Sanfurce, por valor de _ L pesetas i 
t ' '• * l ¡ Sr. Secretorio, del Ayunfamlenfo de Santurce fVizcaya) 

M Ó T b C l C L E W 

Biblioteca de Galicia



I D E A 

a n d o o o d e h e c o D t i n o a r 

e n e s t a l l o d e é n e r r a 

D e r m a n e o t e 
(OONTINUACION DE PRIMERA) 

m oLaro las causas de los proi>!einas 

Sndlsntes y t ra tar de comprender los 
m á s " . 

NECESIDAD DE UNA COLABORA
CION INTERNACIONAL 

Puso d« relieve seguldámeiu te la ne
cesidad de una estredha co laborac ión rdia l , dir lgüéndose .principalmente a 

Estados Unidos, "Aiunque d e s p u é s 
«¡e l a ' O t r a guerra—di jo-4os Esitados, 
Unidos se re t i raron a un ai-sHamienito, 
iodo el hemisferio occidental • compren-
d.6 ahora, lo mismo que otras partes 
del mundo, que el mantenimiento de 
ja paz es una ouesitüón universal . Gran 
fíreitafia, por sai parte, tiene una tarea 
a i á s difícil que en 1918. Hemos de lo-
girar u n acuerdo entre el Oeste, que 
tiene una oultura c o m ú n y tradiciones 
thnllapes, y las grandes regiones esla
vas, cuya historia y desarrollo es tán 
trazados sobre l í n e a s m u y diferentes a 
las nuestras". Bevln hizo un l l ama
miento a la tolerancia y a la paciencia 
para lograr l a m á s completa aproxima
ción entre las naciones. " Y o oreo aun 
— m a n i f e s t ó — q u e lograremos llegar a 
«¡n acuerdo. La seguridad de todas las 
naciones- no debe ser sacrlflcada a los 
intereses de un p a í s determinado o 
comprometida porque un p a í s se l imite 
•k laborar por su seguridad propia" . 

OBSTACULOS SOVIETICOS 
D e s p u é s , r e í l r i éndose a las recientes 

«r í t icas sovié t icas sobre la poüítica br i^ 
ián iea , dijo que, desgraciadamente, en 
todos los discursos pronunciados por 
"nuestros amigos s o v i é t i c o s " figuraba 
él lema de que ellos solos' representan 
4 los derechos y que tan sólo ellos son 
d e m ó c r a t a s . 

" E l concepto de los soviets resipscto 
t los d e m á s Gobiernos—ándlcó—-es que 
és tos son fascistas, neofascistas o algo 
parecido. Esto da Idea de que la se
gur idad de Rusia solamente puede, ser 
mantenida cuando todos los pa íses , del 
mundo adopten el sistema soviético. 
Tal acti tud constituye uno de los ma
yores obs tácu los con~ que se tropieza 
para la paz- Solamente si Rusia entra 
de Heno en ei ajuste de Europa p o d r á 
farantiziarse la paz ©n eil conitlnente". 

Insistiendo ©n las c r í t i cas sovié t icas , 
« g r e g ó : "Hablo en nombre de los obre
ros del Commonweaith b r i t án ico cuan
do digo que no creo que efl sistema 
«oviéiwo represente el i n t e r é s de los 
trabajadores como este sisteima nues-
i ro de democracia parlamentaria". 

Anfelizó a con t inuac ión ei estado ac
tual de las reilaciones ang losov ié l i cas , y 
d i jo que cuando sug i r ió a Stalin la 
conveniencia, de que eil pacto de amis
tad anglosovié t ico fuese ampliado a 
cincuenta años , t en ía el pensiamiento 
puesto en la c reac ión de lazos perma 
nentes de amistad entre los dos paí 
•es, dejando a u n lado la d e s o o n ü a n -
«a. Agregó que lamenta ei hecho que 
«u oferta no haya sido tomada . con 
m á s seriedad en aquel momento y que, 
níe todos modos, o o n t i n u a r á fomentan
do esa polí t ica mientras d i r i j a la polí-
í i o a . exterior de' Gran B r e t a ñ a . Mani
festó a la C á m a r a q u é los soviets 
muestran cierto sentido de realismo en 
« u ac t i tud con respecto a Ingla ter ra en 
muchas cuestiones "Creo, por ejemplo 
d e c l a r ó — - q u e el Gobierno soviét ico y 
t ambién ed de los Estados Unidos re
conocen Da gran Importancia que tie-
aie para la paz ded mundo el mante
nimiento de nuestra posición en el 
Oriente Medio siempre que en deflnl-
ü v a se desarrolle una o rgan izac ión re
gional que encaje en ei sistema de se
gur idad de las Naciones Unidas. Ese es 
m propósi to de te podítica que • tiene 
intenbión de seguir el Gobierno de Su 
Majestad". 

L A INDEPENDENCIA DE T U R Q U I A 
El Seoreitario del Foreign Office pa

s ó a examinar seguidamente l a situa
c ión en el M e d i t e r r á n e o Oriental i n d l -
oando que considera que no hay m o 
tivos para que exista i n c o m p r e n s i ó n o 
desacuerdo entre las grandes poten-
©iis en lo que .se refiere a los Darda-
nelos. Afirmó que Gran B r e t a ñ a e s t á 
dispuesta a estudiar ' l a r ev i s i ó n del 
acuerdo de- Mont reux como pacto- i n 
ternacional, ^pero que no e s t á diapuesta 
« que cualquier evo luc ión en .a í d t u a -
oión pueda minar la Independencia 
de T u r q u í a o convertir a este p a í s en 
Un Estado s a t é l i t e . "Siempre acogere
mos con agrado—dijo—J;a presencia 

g a c i ó n ' y el comercio'.Ubres « a todo el 
mundo ^ 

T r a n s m i s i ó n 

d e p o d e r e s 

e n l a A r g e n t i n a 

M a ñ a n a c o m e n z a r á a 

d i s c u t i d o 

e l i n f o r m e s o b r e E s n 
(OONTINUACION DE PRIMERA) Gobfernn h ^ , - , ^ 

LA CONFERENCIA DE PARIS 
A con t inuac ión , Bevto se refirió a la 

Conferencia de P a r í s y a los diversos 
problemas que han sido discutidas en 
ella, entre e l l i s ' l a s de la n a v e g a c i ó n 
en el Danubio, e Iproblema de Tries te , 
la c u e s t i ó n a u s t r í a c a , e l problema f r o n 
terizo i talo-austriaco, el porvenir de 
I ta l ia y sus colonias, y la po i í thm de 
las cuatro potencias de o c u p a c i ó n en 
Alemania. Respecto a la n a v e g a c i ó n en 
el Danubio di jo que no puede com
prender las causas por las oua es K U -
sia se niega a d i scu t i r la In te rn ic lona-
l i z a d ó n de este r ío en l a G0J}fere31c * 
de P a r í s . S u b r a y ó que, debido a la 
crisis en esta cues t i ón , h a b í a quedado 
paralizado el t ráf ico en «1 D i n u b l o a 
pesar de la urgente necesidad le u t i 
lizar esta v ía fluvial para el transporte 
de alimento con destino a los pueb.os 
hambrientos de Europa. 

Dec la ró d e s p u é s que él fué 
daflo en P a r í s del principio de P " ? ™ 
abierta" en ios Balcanes y de revisa^ 
fos acuerdos de antes de la «on 
la par t ic ipac ión de l a Unión Soviét ica 
Con in tenc ión de aceptar la P^pues ta 
de Molototf, e l Secretarlo de Estado 
norteamericano s u g i r i ó que los Tra t a -
dos de Paz de los p a í s e s b a l c á n i c o s t u -
T v S u n í fó rmu lk para que l a ^ a v e -
Eraclón por el Danubio fuese ll ibre^pjra 
ffis & p a í s e s Interesados S u b r a y ó 
nue a p r o b ó esta tesis y la de celebrar 
2na C o n f e í e n c i a P f ^ ^ ^ ^ J 5 ' ^ 
vamente- la c u e s t i ó n del p ^ f «b lo , una 
vez firmados los Tratados de P ^ -
chi tante , no ^ o - v r o g ^ o s j n ^ 
c u e s t i ó n , y e l problema tuvo que apla-

Za Me atrevo a asegurar, afladló. que <J¡ 
I n t e r é s soviét ico, en este asunto es «n 
r e l l l dad oponerse a ^ s s ^ e r ^ d a s h ^ 
chas, ÍD que significa ^ e los Estados 
dajiublanos deben ser só lo 'nteros ae 
los Soviets. 

E L PROBLEMA DE TRIESTE 

, Respecto a Trieste d i jo el MtoJ^rj 
due 1Á ciudad cuenta «on "Tna ^ ^ ^ 
S a s t o n * « de M í a n o s . "No PO^mos 
entregar Trieste a Y u g o e s l a v i a - d l j o -
en e á a s condiciones y l>arece que la 
Unión Soviética se ha vuelto a t r á s del 
p r imi t ivo acuerdo de los < ^ r o g r an -

sobre la In temaclona i izac lón de 
S s l e l l n beneficio de^ Gobierno de 
S M ^ o pod ía aceptar l a P ^ j 9 * 8 * -
?iétlca. de que este imer to v i t a l de tan-
S jmpor t aT lc I a para Europa se rima
r a a l a s o b e r a n í a propuesta . Añadió 

habla apoyado el ^ t e a r l a cues
t ión aus t r í aca en el orden dé l d í a de 
ios cuatro grandes y que h a b í a razones 
de peso para arreglar todo . e l proble
ma aus t r í aco . 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
revistando las tropas que formaban 
a lo largo de la Avenida de Mayo. 

Fa r re l l y los d i p l o m á t i c o s espe
raban a P e r ó n en el sa lón blanco de 
la Casa Rosada. Allí, d e s p u é s de una 
breve ceremonia prel iminar , Farrel l 
e n t r e g ó las insignias de mando ai 
nuevo Presidente, quien, d e s p u é s de 
co locá r se l a s , temó juramento al nue
vo Gabinete. „ ¿ . , . ' 

E l General Fa r re l l abandono la 
Gasa'Rosada en una carroza especial, 
escoltada por Granaderos, r e t i r á n d o s e 
a s u residencia, y lo propio hlceiron 
los miembros del Gabinete. 

L o é nuevos mandatarios, ministros 
y d ip lomát i cos se trasladaron a i pail-
co presidencial, levantado en uno de 
los costados de la Casa Rosada, para 
presenciar él desfile de tropas, en el 
cual part iciparon destacamentos de 
la Marina e s p a ñ o l a y de la b r a s i l e ñ a 
que se encuentran a q u í , a s í como 
179 aviones. , 0,OA 

Eü desfile, que e m p e z ó a las 2 30, 
t e r m i n ó a las cinco de la tarde. 

El nuevo Presidente. -Tuan P e r ó n , 
r e g r e s ó al Palacio, del Gobierno, don
de rec ib ió a las Misiones d i p l o m á t i 
cas, las cuales le presentaron sus 
saludos. 

Con esta ceremonia terminaron ¡os 
actos del d í a . — ( E F E ) . 

E L NUEVO GOBIERNO 
BUENOS AIRES, 4.—ET Gobierno del 

generan P e r ó n ha quedado constituido 
en la forma siguiente: 

Minis t ro dea Interior, Angel Rurele-
d h i ; Relaciones Exteriores, Muan A. 
Bramugl ia ; Hacienda, R a m ó n A. bere-
le i ro ; Justicia e Ins t rucc ión , Bellsario 
Gaché P i r an ; Obras Púb l i ca s , genera l . 
Juan Pls ta r in i ; Agriculltura, Juan C. 
Picazo; Guerra, general Humberto So-1 
sa Mol ina : Marine, capi tán de navio 
Fidel Andón . ^ . , ' . . 

' T a m b i é n forman parte del Gobierno, 
con ca tegor ía de ministros, sin que sus 
departementes sean Ministerios, porque 
la Gonstituiolón l imi ta el n ú m e r o de 

p o l í t i c a i n t e r i o r d e l p a í s y se h a 
e n c o n t r a d o c o n u n a r e a c c i ó n 
" i g u a l y c o n t r a r i a " a l a a c c i ó n 
que l a p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a 
p r e t e n d i ó r e a l i z a r . L a A r g e n t i n a 
v o t ó c o n l a m a y o r í a de sus fue r 
zas a f a v o r de q u i e n e r a a t acado 
desde e l e x t e r i o r p o r u n p a í s ex
t r a n j e r o , p r e t e n d i e n d o i n m i s c u i r 
se d e n t r o de casa, d i c i e n d o q u i é 
nes e r a n los que d e b e r í a n goibér -
n a r . 

E n I n g l a t e r r a l a r e p u g n a n c i a 
a i n t e r v e n i r en los a sun tos i n t e 
r io res de o t r o p a í s t i e n e n m u c h o s 
adeptos , de los que v u l g a r m e n t e 
puede creerse. E n este s en t ido la 
o p i n i ó n d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o . , 
r e c i e n t e m e n t e e m i t i d a e n u n a n o 
t a d i r i g i d a a i s u b c o m i t é y v u b l i -
c ada p o r é s t e , es b i e n c l a r a : E l 

és tos a ochó, los siguientes: Depar
tamento de Aviación, generai Bartolo' 
m é de Ha Coilna; Departamento de f a 
l u d Púb l i ca , R a m ó n Carral lo; Departa
mento de Industr ia y Comercio, Ro
lando Lagomarsno; Departamento de 
Trabajo y Prev is ión , Jo sé María 
Freyre.—(EFE). 

BENDICION D E L PAPlA 
BUENOS AIRES, 4.—La oficina de 

prensa de P e r ó n anuncia que Su San 
t ldad P ío X I I ha enviado a l nuevo Pre
sidente un mensaje y un re t ra to auto-
graflado, cuya dedicatoria d i ce : " A l 
coronel Juan Domingo P e r ó n , Pres i 
dente ellecto de la R e p ú b l i c a Argen t i 
na, enviárnos le con los deseos frater
nales, y t a m b i é n a su esposa, nuestra 
bend ic ión a p o s t ó U c a " . — ( E F E ) . 

P a r » t n s e r t p c i o n c t e n L U G O a 
E t I D E A L Q A L L E Q O 
es t a A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a » I 

N ú m . t . P lasa d a ^ i p a f i a , U I 

L - 9 
Gobierno briíánicA., 
el de E s p a ñ a ocrn ^ 
in te rveni r en Znf 2 C ^ 
de E s p a ñ a ™ * a5m<* 

Por o t ra parte, na 
haya podido ser v r n h n r 
Sjosidad" de I s p S ^ 
Por e í contrar io; ^ 1 , 0 
f o G i r a l quien ha ^ 
tupenda noticia & L 
s e s — ¿ a c a s o Rusia aT 
ot ro de todos conocí 
preparada una interven, 
t a r en fo rma de ayuda« 
e s p a ñ o l e s emigrados D! 
cier to , la amenaza a b m ¿ * 
viene del exter íor . y 
sado s e n s a c i ó n en 1 
la o p i n i ó n noríearnertól I 

E n resumidas cuentu-i ¡ S 
el C o m i t é de Segurl iS ' . S 
r d « n a serie de seslonet i W* 
e s t u d i a r á el i n f o r y n e i • 
m i t é , y , cuando éstas i , * P 
se s o m e t e r á a vo tadón í I 
o no aceptar aquellas i mr 
daciones. En caso afirm ttm 
r á n elevadas a la Asm I 
se r e u n i r á en septiemh, 
m e n e a r á de nuevo m I 
pa ra t e rmina r ya verem i í 
y c ó m o . Porque r, 
se abre camino de i k t 
ve rdad sobre España t í I 
muchas actitudes quehi 
estaban ocultas, m u I L 
conformes con las acuij • 
justas, n i todos quiern 
con E s p a ñ a , n i tanpoi 
creen ya lo que u w . ¡*í 
de falsedades estaba 'as 
m u n d o con la c r e i u m 
chos hasta ahora queet 
a ver—o por lo menos ¡ i 
—Jos f ines de dicha m i 
estrategia de quienes l 
nen.. . 

AUSTRIA 

A l poner de relieve la Smiportanola deü 
caso Austria, di jo que el acuerdo de 
Moscú de 1943 estiipulaba que este 
na í s deb í a volver a asegurar su Inde
pendencia y que e l trajtado ^ 
Austr ia siguiendo las " n « f ^ ^ 
Sa e l imina r í a l a necesidad de l íneas 
d e ' c o m u n i c a c i ó n de tropas de cualquier 
potencia aliada en toda la cuenca del 
Danubio y N o r t e de-I ta l ia . "Nada po
día hacer en f a v * de l a paz—dec la ró— 
aue no se basara en u n acuerdo con 
Rusia. Espero que este p a í s acuda a la 
p r ó x i m a conferencia de líos cuatro 
grandes dispuesta a resolver ei proble
ma austriaco de c o m ú n acuerdo, Junto 
con los proMemas danubiano e i t a -

^ aA<> con t inuac ión a b o r d ó l a cues t ión 
fronteriza Italo a u s t r í a c a . Hizo u n l l a 
mamiento a los Gobiernos de los dos 
p a í s e s para que muestren su buena vo
lun tad en Qa disputa sobre el porvenir 
del T i ro l meiridlonall que reclaman am
bos Antes de examinar el caso de I t a 
l ia ; Bevln hizo una nueva a lus ión, a 
las relaciones entre los aliados occiden
tales y Rusia. * "Se ha hablado mucho 
de la "cort ina de acero" y debo confe
sar que nuestros representantes han 
tenido siempre que luchar con muchos 
obsitáculos puestos en su camino. No 
debemos peirmitlr a nueatros r e p r e s é n -
tkntes en los pa í ses delt Sudeste de Eu
ropa que realicen actividades que pue
dan motivar roces entre Rusia y esos 
pa í se s , pero tenemos derecho a pedir 
la reciprocidad. Pedimos que en lo que 
se refiere a l comercio. Intercambio y 

siempre hemos tenido con las nacio
nes". 

ITAiL l lA 
D e s p u é s , respecto a I talia, n e g ó la 

p re t ens ión savlé t ica de que s i las t ro 
pas b r i t án i ca s y norteamericanas fue
sen retiradas de Itailia, ese pa í s pedr ía 
pagar las reparaciones a Rusia. Di jo 
que si I ta l ia h a b r í a de hacer )as en
tregas tí e»sas reparaciones q u e d a r í a 
reducida a la incapacidad de exporta
ción y la ayuda que la nac ión requie
re del extranjero t e n d r í a que ser au
mentada en la p roporc ión oorr.^sipon-
diente. Indicó, que e l Gobierno b r i t á 
nico no pued^ comprometerse a per
m i t i r que ios -contribuyentes b r i t án icos 
fuesen inciluídos en un procedimiento 
que significarla que su trabajo y dine
ro fuesen a parar a u ñ tercer p a í s en 
concepto de reparaciones por parte de 
Ital ia. En lo que a t a ñ e a las colonia» 
italianas. Revio man i fes tó que los so
viets han abandonado la 'demanda de 
poseer el fideicomiso sobre Tr ipodta-
nia pero a cambio han sugerido que 
Inglaterra .acepte la propuesta rusa de 
conceder Trieste a Yugoslavia. Man i 
festó que en su opinión, estos son m é 
todos de negociar cuestiones interna
cionales Injustos y no corrientes. D Jo 
que el ministro de Reilaclones. Exterio
res spviético, Moiotov, h a b í a .sido m á s 
que Injusto a l acusar a Gran Breta
ñ a de t ra tar de extender su impíírio 
a costa de ítaflia y Etiopía por sus 
prapuesitas sobre.el futuro de Eri trea 
y la Somalia Italiana. " M i opinión es 
- - m a n i f e s t ó — q u e las Naciones Unidas, 
los auxiliares de los ministros de 
Asuntos Exteriores o ailguna comisión 
debe estudliar el problema de los pa í 
ses del Norte de Africa con eü fin ce 

r * SSa S a n t e de ^ ^ d a de que se, nos t ra te 
n ^ í t n ^ E^ joomo "ciudadanos decentes" y. se nos 
T J ? o p f o p ¿ i t o ^ nave- permita restablecer las relaciones . que 

P b r a t e ñ i r e n S U P E H T I N T E 

c a s a . . . u s e N E G R I T A 

MiM S i t i a l i a l l n p íl MMM 

C O N C U R S O 

0e seca a concurso l ib re la p l aza d » J e f « en la Central «eft Tambre^ 
la 8 » C a t e g o r í a t é c n i c a , con 1.6 97 ptas. mensuales y d e m á s pérceipclo-

aes reglamentarias. *Las Basas del concurso e s t á n expuestas en todas las 
Oficinas de la Soicfedad, donde pue den consultarse. La p r e s e n t a c i ó n de 
tostanclas hasta efl 30 de Junio. ^ . ^ DI RECTOR-Q ERENTB 

S A I Z PE 

C A R L O S 

que és tos obtengan una soluc ión con
veniente y oorrecta". 

A L E M A N I A 
A c o n t i n u a c i ó n se ref i r ió a la pol í 

t ica aliada respecto a Alemania. Apo
yó calurosamente l a propuesta del Se
cretarlo de Estado norteamericano pa
ra un tratado de 25 a ñ o s sobre i a des
mi l i t a r i zac ión y desarme de Alemania 
y d i j o que es lamentable la acogida 
que tuvo por parte de Rusia. E x p r e s ó 
su confianza de que la Unión Sovié t i 
ca r e c a p a c i t a r á y c o m p r e n d e r á que es
te procedimiento de co l abo rac ión es 
prefer ible a la c reac ión de Estados 
s a t é l i t e s para defender la seguridad 
de una nac ión . T a m b i é n Invi tó a ios 
Estados Unidos a que se mantengan 
en su ac t i tud y no se descorazonen por 
este p r imer fracaso. 

En lo que se refiere a l problema 
del Rhur , d i jo que Gran B r e t a ñ a sabe 
tan bien como Francia de que es pl 
arsenal a l e m á n pero que t a m b i é n sabe 
que es una r eg ión fuente de e n e r g í a s 
para la paz. Reve ló que el Gobierno 
ing lés ha enviado consultas a los Go
biernos de Francia, Bé lg ica , Holanda 
y Luxemburgo , para que los exami
nen. D i jo que la c reac ión , de un con
t r o l federal en Alemania s e r í a en ú l t i 
mo extremo una sofluclón segura y 
af irmó que se da perfecta cuenta de 
ios pelllgfos inherentes de una Alema
nia centralizada. Sobre la c u e s t i ó n del 
Sarro m a n i f e s t ó que no puede acceder 
a las demandas de P a r í s para que sea 
separada de Alemania s in t ra tar antes 
de toda la c u e s t i ó n fronteriza alema
na y saber en definit iva lo que s e r á ^ 
nueva Alemania. «No obstante—dijo-— 
en cualiquier s o l u c i ó n definit iva su je
ta a reparaciones" y otros factores, 
Gran B r e t a ñ a se Incilinaría en favor de 
t ransfer i r el Sarre a F ranc i a ' . 

E l secretario dai Foreign Office ha
bló t amb ién de la polí t ica soviét ica en 
Alemania, declarando que no w o ™ ' 
bemos saber lo que pasa en el barre, 
sino lo que ocurre en Sajonia y Tor in-
gla. " E l acuerdo de P o « t d a m preveía 
que Alemania fuese considerada en 
Jonjunto, lo que significaba los su
ministros de alimentes sobrantes en el 
Este deber ían ^ imen ta r al Oeste y ios 

Soductos del Oeste ir i I 
©manía produzca algo 

(me no represente una ÍL, 
d e m á s " . Afirmó el ministro i 
t é r r a no puede acep ta r« 
que signifique una cargiéj 
de ochenta millones de lto| 
tener a Alemania. 

LA CONFERENCIA DI ÚÍ 
CELEBRARSE AUNQUE LMJ 

GRANDES NO SE POT 
DE ACUERDO 

Finalmente »e refirió i UI 
para convocar a 21 naoiMsJ 
íerenoia de la Paz «n al ^ 
los cuatro grandes ta» 
oonversacionies sobr« los t-1 
paz. Bevin recordó a la Ctt | 
se podía continuar en un 
guerra permanente. "TflMJ 
recho mora1! de decir ai «J 
21 naciones que han esUos 
en la guerra, que defcen w 
estado de guerra porqufi iwi 
tro no nos ponemos « «t j 
realidad esta es una s lWJ 
rabie". Indicó que la pos»J 
ca es que ai no se *J1 
entre ios cuatro g ^ e 8 ' ^ 
be ser presentada «nw / 
de 21 naciones. ^ ^ J . 
que.el mundo no 
este estado de 
ru r a r nuestras relaciones 
f a Z % u e en otro » 
mlgos nuestros. F r o i w , 
Sfuerzo para logm un ' 
de jomar o u ^ ^ f L 

y «a Occidente 
Jarse. ^ ^ ^ ¿ U j to solución a « t e ^ 
tómente <lei>em0S.oS y «I 

cooperar Optoo ^ e W v la confianza se ^ 

leso de ^ c l S 1 0 u V 

^ue ¡o merecen 

C A L I D A D V 

E C O N O M I A 

JABON DETOCADOB 

Biblioteca de Galicia



i t I D E A t Q A L L E q P 5 

T ^ \ d i £ o r . Ahora el gran 
U s e c r e t a 

W**™ S'z tmoroTouzón-

\ * ^ T S l a p r e p a r é del ter 
íKimrfn Encinas será 

i 

e r o r t ^ c c r 

« ¿níren^wl^níos en la 

L ! ^ *5ri0 i/? i r ^ í í n a , sobre Jo 
acuerdo. 

Z PRETENSIONES DESBARRA 
Y LLANA 

^ ¡ X medio* Barra y Llana 
"Srjrtó" en la Secretaría del 

f íTp r lmm) iecia: "25.000 pfiM-

>Por <r<í 65.000.' 
(«¿¿ÜÍOÍ ^ pollos. 
BOUS" S í P H i GRANADA 

m ttírmtor que »e va., pero sin 
lZ¡r.El donosHana "CholW ha 

B¡S¿6 U íHmteWn de su cargo en 

mvenietUee de M haber logrado 
HCifítO. 

M ÁMPLIAít LA PRIMERA 
l SEGUNDA DIVlSIONt 
todot lo» añas ha vuelto a 

la noticia de ampllacién de tas 
jUiurat divisiones de la Liga. Es-
mu achaca el proyecto a dan Jit-
\CiM y se dice que consistirá en 
0 a dieciseis el actual núme-
wíHápos patiMpantes. 
iiidarm. /Sí hubiese descendido ^ ^ 
Naisaria de Recursos 
déla Zona Norte 
Ü.A.P.A. de La Corufia 

L a carta d i r ig ida por e l presidente d« la Fede rao lóo Gaí lega de Fú tbo l 
a i •eflor R o d r í g u e z Rtnoón, ragándoi le que ©otntlnúe al frente del R. D. Depor
tivo en tanto no se encuentre la persona que ha de reemplazarle, viene a 
demorar lo que. en nuestro cr i ter io , debía ser resuelto con toda urgencia. 

Eg cierto que don Federico F e r n á n d e z Sar se dedica afanosamente a la 
b ú s q u e d a de un nuevo presidente, y que sin duda alguna la carta aludida 
tiende a evitar que durante a l g ú n tiempo la nave blanquiazul navegue, sola 
—aunque siempre q u e d a r í a el s e ñ o r Land ín , que es un diestro timonea—, 
pero de todos modos, oreemos que la s i tuac ión en precario de la actual 
Tunta a c a r r e a r á notorios perjuicios a \a marcha del Club, si no se reme4la 
muy r á p i d a m e n t e . 

No Ignoramos la extraordinaria dlflcuitad que supone encontrar la per
sona que asuma la responsabilidad de d i r ig i r al DeporUvo, m á x i m e ante una 
temporada como la que ss avecina, en que se hace Irapresolndibla reuni r u n 
oonjunto fuertemente apuntalado, y ello con el consiguiente desembolso 
eoonómioo inicial . 

El momento es. evidentemente, grave, m á s que nada porque estos re
fuerzos s i no se buscan con urgencia luego no se encuentran; es decir, que 
el dlneT.o cuando se precisa ^ ahora, -va que, contra lo que pudiera suponerse, 
el Deportivo p o d r á sostener su n ó m i m y d e m á s gastos • de temporada con 
sus prooios ingresos, sin que tal man i fes t ac ión e n t r a ñ e excesivo optimlstmo. 
pensando en la nueva temporada en primera división, y a base, claro esta, 
de que pueda presentarse xin equipo con potencialidad suflciente para no 
agotar la paciencia de los espectadores locales, . * ^ 

¡ A h í Pero es indudable que se necesitan ruedas para hacer andar f i 
carro. Y e«as "ruedas" son las que hay que adquir i r este yerano. Y para 
adquirirlas resulta imperiosa una fuerte a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a . 

Mas, asunto independiente es é s t e del nombramiento de presidente y D i 
rectiva. Tan "independiente cómo h a b i á de serlo el propio Deport ivo para 
pedir o no ayudas. . . . 

Por de pronto des ígnese a q u é l , ? d e s p u é s la jun ta general dec id i r á si 
a la Sociedad le conviene o no que, con el m á s absoluto d e s i n t e r é s , se -e 
feoirldten recursos económicos , destinados esencialmente, por e! momenio a 
la adquis ic ión de jugadores, y m á s adelante, conforme vaya siendo posmie, 
a amoirtizar una deuda, cuyos avalistas han manifestado que no tienen pro
p ó s i t o alaruno de cancelarla en lá p r ó x i m a temporada. 

F R A N J I L I A . 

FUTBOL MODESTO 
PARTIDOS PARA MAÑANA 

Copa d« L a Corufia.—Campo d« 5» 
Granja, G. D. Santa Lucfa-Sln Querer, 
& flas siete y m e d í a ; AfutomovIMsmo, V á 
rela Sllvajri-Viotorla, i d i d . 

Nota dell GomJW.—-Se olta a los de
legados de los clubs Torre, SÜlva, Gal ' 
tetra, Deportivo Ciudad, U . D. Oknta 
Lucía , Ciudad S. D., Lfoeo, Gailla, Mar ía 
Pita, Deportivo Candá, Vlotoria, Váre la 
Siilvari, Sin Querer y , G. D . Samta Lucía , 
para oías ajete y med ía de la tarde de 
hoy en la Federac ión . 

• * • 
Ba el oampo de la Granja m Jugó 

ayer um toteipesanite partido entre los 
equipos Rincón y Cruce, ganado en 
pitoesro por 8 t i , ' 

A R T E 

eunión de la J 
Ceníral del Palionafo 

Antituberculoso 

* m m ? / m L O S P R O D U C 
TORES DE PATATAS 

, !• POM en oóooolmlen)to de todos 
» woduolore* de patatas de esta p ro -
•M, «l lunes, día 10 de los co
p l a , wrd eH último día háb i l para 
m K f i ú» este producto en ios a l -
«Miiw de esta GRAPA, por k) que 
Poproduotor que piense entregar a l -
P owittóid, procedente de sobrante 
JíTOra, eto., debe hacerlo a n t e » de 
«o ola, ya que posterliormente no 
«teria idmitidas patatw procedentes 
w»pwada campaña. 

iEl Inilerventor Delegado, 
FERNANDO RUBIO. 

Almacenistas 
. hportidor Tinos y oofiaM oon-
S S K ^ 4 a Almacenista con 
^ K ó n P a n e l a , ooncedlen-
35 taportantM descuentos. 

EscriMd: 
> Apartado 63. 

ll*Coru¿ «ervloio de Rlbadeo 

^ m e s í Sí-11!01 luiiea» m i é r c o l e s 
^•tóa d» i ! n * * h m a ñ a n a . 
S y Z ^ ^ f i a c v ios martes, 
j ^ C ^ ^ l a s 3 de la tarde 

^ b r i c a N a c i o n a l 

de A r m a s 

de L a C o r u ñ a 

¡ s » ^ ^ 1 1 1 , ( 2 1 0 

I t ^ ^ f T 0 6(1 8uralnÍ8.tro 
^ 4 ^ 1 &an0ima-to^e es-

m ^ concediéndose 
d i í .15J ^ Presente 

Plleigo« cerrados 
Comandante Je-

5 ̂  h t o í l0? m,Í3moS to -

^ ias 15 a las i y h o -

s e i á por" 

Exito de Seijo Rubio 

en Orense 
Ha sido Clausurada ta. expos ic ión de 

marinas y paisajes del lotaible ptotor 
José SelJo Ruíblo, que se ha oelleorado 
d í a s pasados en los salones del l i c eo 
Reoreo Orensano. 

Nos complace refooger de la Prensa 
orensana las notas que demuestran el 
agrado con que aquel púb l ico—no o l 
videmos que Orense es la d u d a d m á s 
finamente espiritual de Gtafllcla—ha es
tablecido su pr imer contacto con el ar
te de Sed j a Rubio. 

" L a Reg ión" , al dar cuenta de la j o r 
nada inaugural , m u y solemne y con 
aslsteriicla de todas las autoridades y 
persomalldades orensanas, d e c í a : "Seá-
jo Rublo sabe detener con sus pinceles 
los momentos m á s bellos de esas f u 
gaces visiones del paisaje, siempre cam
biante y sorprendente... Guantas per
sonas, han desfilado por l a exposición 
han expresado su admi rac ión por la 
obra presenta-iV. 

Numerosas obras han sido adquiridas 
por coleccionistas, y en cuanto a las 
corporaciones oficiales, la Diputac ión 
adqui r ió &1 cuadro ti tulado "Eucaliptos 
del Pazo", el Ayunbamlento et deno
minado "Esoena campesina", y mi Go
bierno c iv i l , "Cosiendo las redes". 

F l o r é i t i n o L . Guevlllas dedica a Sci-
jb Rubio un ar t íoulo de finas calidades 
literarias, del que entresacamos a lgu 
nos p á r r a f o s : "Magnífica luz y mag 
nífloas nubes las captadas por Seijo 
Rubio para iilumlnar y para serVlr de 
toldo a las aguas quietas o énfureoidas 
de sus cuadros". "Porque este pintor, 
maestro en muchas cosas de su arte, 
es tá doctorado en la magia de traer 
l levar la luz y los rayos solares entre 
los dedos de sus manos". "Este artista 
afincado en La Coruña . canta el mar 
con sus colores". 

Celebraimos sinceramente e5 éxito ób 
tenido.por Seijo Rubio en la fraternal 
oludad de las Burgas. 

auiura de h exposició 

MADRID, 4.—Se ha re tmldo lá Jun 
ta Gentral del Patronato Nacional An 
tdtuberculoso, presidida pod el Mlnls 
t ro de la Gobernac ión . Se dió a cono
cer la cifra recaudada en la fiesta de 
la f lo r , que alcanza a 936.000 pesetas, 
r e c a u d a c i ó n que interpreta el Pa t ro
nato ©orno expres ión de la s i m p a t í a con 
que el pueblo de Madr id ve su obra, 
y se a c o r d ó hacer p ú b l i c o ©1 agrade
cimiento de la Junta a las autor ida
des, a la prensa, a las empresas de 
r ad iod i fu s ión , a los escritores y a las 
s e ñ o r a » y s e ñ o r i t a s que Intervinteron 
en la fiesta. El total recaudado se des
t ina rá a colonias preventivas para los 
n iños pobres de Madr id . La Junta 
a c o r d ó sacar a subasta las obras ĉ e 
los nuevos sanatorios de Lugo, San 
Sebas t i án , Segovia y T e r u e l ; continuar 
las obras del de C ó r d o b a y una Es
cuela de T i s lo log í a ; adjudicar las 
obras del Sana tó r io de Ceuta;' cons
t r u i r u n nuevo Dlspenfiarlo en Zamo
r a ; crear una consulta de TlsloCogla 
en Andú ja r con la coope rac ión de 
aquel Ayuntamiento y proceder a la 

0 

BODA.—En ía iglesia parroquial de 
Santiago de El Burgo se ceüebró la bo
da de la s eño r i t a Bebita Boullón con 
don Julio Santiago Rooa, de estimada 
famiilia c o r u ñ e s a . 

Bendijo la un ión el reotor de aque
lla parroquia don Manuel Cobas, que 
p ronunc ió sentida plát ica. 

Apadrinaron a los contrayentes do
ña Filomena Roca de Santiago, madre-
del novio, y don J e s ú s Bo^íllón Abuín. 
padre de la desposada. 

Como testigos firmaron eí acta ma
tr imonial don Ramón Núñez Seoape, el 
doctor don Julio Torrado Wanderlaken, 
don Juliio Alonso Asorey, don Baltasar 
Paz Lamas, don Manuel Quelro Cor tés , 
don Antonio V i l l a r Chao y don Ramón 
Barbeito Lemus. 

Asistieron a la ceremonia muy ca-
Ufioadas personas, que fueron obse
quiadas, recibiendo la sim-pátlca pare
ja muchas feliclitaollones. 

PETICION D E MANO. — Por don 
Luis Rodr íguez y su esposa d o ñ a So
fía Bravo, y para su hijo don José , ha 
sido pedida a los s eñores de Rodr íguez 
San Juan (don Francisco) la mano de 
su hi ja Olivia. 

La boda se oe leb ra rá p r ó x i m a m e n t e . 
BAUTIZO. — En la parroquial de 

Santo T o m á s , recibió las aguas del 
bautismo un niíño hi jo de don R a m ó n 
Vaamonde Mesía y de su esposa, de 
soltera Anita Vázquez Días . 

Al nuevo cristiano se le impusieron 
los nombres de Carlos Manuel Eduardo 

PRIMERA COMUNION.—En la fiesta 
de l a Ascensión recibió el Pan de los 
Angeles en la iglesia parroquial de San 
to T o m á s l a n i ñ a Encarnita Cuba Díaz. 
Con tal motivo fué muy feliicitada 

— El domingo d ía ? recibió por p r i 
mera vez el Pan de los Angeles en la 
capilla de San José de la Monitafia 
(RR. PP. Capuchinos) la n iña Raquel 
de Llano Rocha. 

Ofició en la misa el R. p . Superior de 
la Residencia que dirigió a la oomuilgan 
te una bella y eanoclonante p l á t i c a 
Con la n i ñ a se acercaron a la Sagrada 
Mesa sus padres y hermanos, c e l e b r á n 
dose por la tarde una fiesta infant i l en 
su domicil io. 

NATALICIOS.—Ha dado a luz un 
hermoso nlfio su hi jo primogénilto, la 
joven esposa de don José Santiago T a 
to Ferro, nacida Cuca Mar t ínez P é r e z 
Pomlbo. 
, Con motivo del feliz alumbramiento 

es tán recibiendo muchas enhombuenas 
los distinguidos padres del n iño, al 
igual que sus abuelos don Carpió Mar 
tínez SevliUa, d o ñ a Herminia Pé rez -
Pombo y don Santiago Tato Caltilo 
su bisabuena doña Joaquina Sevilla, v l u 
da de Mar t ínez B r a ñ a s . 

— Doña Amella Blanco García , j o 
ven esposa del cap i t án de Cabal ler ía 
don José Antonio Marcos Galí, ha da
do a luz un niño, hi jo p r imogéni to del 
distinguido matrimonio. 

Con motivo del feliz aluimbramiento 
es tán recibiendo muchas congratulacio
nes los padres y abuelos del rec ién na 
cido, a! que se i m p o n d r á el nombre d 
su padre. 

EXAMENES, r— Como en todos ios 
años anteirioces a p r o b ó eii sexto curso 

de i bachillerado Con matricula de h o 
nor, el i n í e . l g e n t e n iño J o s é Antonio 
García González, el que por su apro
vechamiento recibe muchas fel ic i tacio
nes. ' 

— La señor i ta Chelo Pisos P a t l ñ o 
ha terminado brillantemente con laa 
m á x i m a s oaliflcaclones al Bachillerato, 

lo mismo ella que sus oaüí lcados pa 
dres es tán recibiendo mía chas felicita-
iones por su destacado éxi to. 

Con gran brillantez, t e r m i n ó gua 
estudios de í tercer año de Bachillerato, 
obteniendo sobresaliente en todas las 
asignaturas con Mat r í cu la de Honor, e l 
estudioso n iño Demetrio Díaz Sánchez* 
hijo de nuestro estimado amigo don 
Demetrio Díaz Várela . 

— T e r m i n ó con brillantes notas e K 
sép t imo curso de Bachillerato, • Merce-
ditas Díaz Franco, hi ja del Ayudaniei 
de la Sección de Obras provinciales, 
don José Díaz Ruiz y de su esposa d o 
ña Mercedes Franco Díaz. -

—Gomo en a ñ o s anterior as, ha apro^ 
bado con m a t r í c u l a de honor el sextd , 
cuirsovde labchtllerato ,ia n iña Isabelita; 
García deil FUo. Taimbién su herinanci 
J e s ú s María a p r o b ó con bri l lantes ca*» 
Uficaciones el pr imer curso del gra* 
do pericial en la Escueila de Altos E ^ 
tudios Mercantil!es ! 

—Con m a t r í c u l a de 'honor ha t e r m i 
nado e* pr imer a ñ o del peiritaje en Tai 
Escuela de Altos Eisiudios Mercantiije», 
la estuidiosa niña Conchita R e l m ú n d e a ' 
Arias, a la que felicitamos por su des
tacado éxi to , a l Igual ' que a sus padres! 
los s e ñ o r e s de Reilmúndez (D. Bemar.-
d lno ) . 

— L a n iña Mario de ios Angeles Rey-
Gómez, se examinó der cuarto año deS-
báchffilerato, obteniendo matricula de 
honor. Su hermano J o s é t a m b i é n l o g r ó 
altas calificaciones 

inauguracióm 
rio» de Vigo 

de los nuevos sanato-
y A v i l a . — ( C I F R A ) . 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g á f l 

V I A J E R O S . — R e g r e s ó de Madr id doal 
T o m á s P iñer io . . 

— D e s p u é s de' haber pasado el in¡-» 
vlerno en Madrid , regresaron definüiw 
vamemte a esta capital d o ñ a María L u i 
sa V. Váre la , dist inguida esposa d e l 
médico miilitar don Ovidio Vida. Ríos , 
y sus h i j i tos . 

—-Regresaron de Madr id el teniente 
coronel de Artiillería, don Emiilio Pr.dile 
y Bejarano, su esposa, nacida Mar ía 
Antonia Veiga y su hi ja Roísa-Mary. 

—Efeqtuanido SÍU viaje nupcial poc 
las principales poblaciones de España, , 
se ehcuentran en esta capital el joven 
doctor don Isidro Reguenga Monte ro , 
y su dist inguida esposa d o ñ a Marga-i 
rita Sexto. 

— E s t á pasando unos días ' en La Co
r u ñ a don V i c e h t ^ G ; " ' R G ^ ú é r a t * i j l á | | , 

—'Desipués de .haber pasado una l í r -
ga tempoiraída en Bilbao. Vall . idoüd y, 
Vigo, de donde ahora procede, r egre 
só la s e ñ o r i t a Pillar Ozo.re« Acraiz, que 
fué objeto de muchas atenciones d u 
rante su estancia $n las olta da* , c i u 
dades. 

— En el expreso de hoy sale para 
Madrid el s e ñ o r Fiscal provincial de 
la Vivienda, habiendo' delegado el des
empeño del cargo en el arquitecto jefe 
del Catastro don Pe reg r ín Este l lés . 

s . 

MAMIENT0 

DE BELLEZA 

El tratamiento LYNN MORRIS no está estudiado 
para obtener efectos externos y de duración más 
o menos fugaz, sino para dar al cutis la frescura y 
lozanía que son la base de un rostro atractivo. Por 
esto se puede llamar 

Coifel Rib as 

arto. 
Ja 5 ^ junio de 1946. ^u^. " JUI1ro de 

Hoy, a las ocho de la tarde, se cele
b r a r á e l acto de clausura de la exposi
ción de cuadros al ó leo , acuarelas y 
dibujos de Collel Ribas, que en días 
pasados ha venido c e l e b r á n d o s e con 
franco é^xlto de púb l ico en los salones 
de la Asociac ión de Art is tas . 

La obra sencilla, decorativa y grata 
del excelente art ista que ha revelado 

?ser el s e ñ o r Collel Ribas, ha causado 
tan favorable Impres ión en los afloio-
nados a la p intura que gran n ú m e r o 
de los apuntes expuestos y numerosos 
cuadros han sido adquiridos, re f ren
dándose as í este satisfactorio resultado 
en la pr imera salida al p ú b l ' c o d e l buen 
pintor y dibujante que es Collel Ribas 4 
a .quien íe l lc l tamos.. 

LA JOYA DEL S¡G 
Para la prescripción se tendrá en cuenta el factor individual 

y la naturaleza del caso a tratar, teniendo presento que en los 
casos ligeros, en general, son suficientes sólo 15 aplicaciones. 

La firma LYNN MORRIS, S. A. ha abierto un consultorio, con dirección 
facultativa colegiada, por medio del cual contestará a todas las señoras 
que deseen más detalles y consejos. Diríjanse al Apartado 10.054. 

A D R I D 

E n v e n t a e n l a s p r / n o p a l e s p e r / u m e r í o s 

( C e n s u r a S a n i t a r i a 8,634) 
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Bídaoll lodos apofanopor 
los parliilos flemctralas 
para formar Gobierno 

PARIS 4.—El partido soo'alisía fran 
Bés apoyará Ha candidatu-ra de'Bidault 
para Ja presidenoia del Gobierno, se-
BTÍIJ declaraciones hechas ante el mi-"1 
prófono por eü secretario de dicho par-
UtJo, Tay&r. "Si Bidault puede reunir 
votos de" todos los partidos demócratas 
para formar -Gobierno—dijo—no creo 
gu« al partido socialista formule nin-
»una objeción". 

Poc su parte, Maudce Scbumann. 

Sresidente del M. R. P., ha manifesta-
o que Bidault es "la encarnación deí 

espíritu de la resistencia y que, desde 
$! día en que dió la bienvenida al ge-
pcral De Gaulle en París, ha guardado 
eelosamente la independencia de la po
lítica exterior francesa y las oondioio-
fi«s de ú seguridad del país". 

El comunista' Jacques Duclós dijo 
68 la misma emisión que los resulta-
áos electorales constituyen un triunfo 
contra Ja "reacción", ya que los co-
munistas no solo han mantenido su 
posición, sino que han ganado trescien-
Cos mil votos más que en las pasadas 
elecciones. No hizo conjeturas sobre la 
futura fórmula de Gobierno.—EFE. 

RESULTADOS OFICIALES 
JARIS 4.—EJ Ministerio del Interior 

publica los resultados oficiales de las 
elecciones del domingo relativos a 575 
de los 586 puestos de la Asamblea. Los 
elegidos son: 

Comunistas (con inclusión de cua-
iro diputados pertenecientes a 4á Unión 
RepuK'icaiia de la resistencia, íntima-
anente relacionada con el comunismo), 
Í50. 

Socialistas, 125. 
Radicales, 45. 
¡Movimiento Repuiblicano Popular (oa-

tólícos progresistas), 166. 
Moderados (conservadores centrode-

rechistas, con Inclusión de la Alianza 
Deanocrática), 25. 

G-rupo Campesino (derechista), 8. 
Partido Republicano de ía Libertad 

(extrema derecha), 3. 
Partido de la Independencia Argeíi-

aa, H . 
Varios, 10. 
hos once resultados que faltan co

rresponden a las colonias.—EFE. 
GOBIERNO TRIPARTITO 

PARIS 4.—El Ministro de > Justicia, 
Pietire Henri Teiitgen ha declarado que 
veiTit*!««*ik)'nei!r'd,e''--electores han con
firmado con su voto el mandato popú-
Jar de la reanudación del existente Go
bierno briparlitb de coalición. Henri 
Teitgen, que es miembro del M. R. P. 
agregó que "Francia ha expresado eJ 

. deseo de que los esfuerzos de recons
trucción que ya han s,:do iniciados, 
sean continuados por los grandes par
tidos representados en el Gobiemo".—-
EFE. 

LA MISION DE LA ASAMBLEA 
PARIS 4.—La nueva Asamblea Cons

tituyente se reunirá el martes próximo. 
•Tiene como misión redactar, en el pla-

WitopikOUE USTED 
E L I D E A L G A L L E G O 

zo de siete meses, una mueva Consti
tución. 

La primera misión de la Asamblea 
será elegir su presidente y aunque la 
tradición indica que sea del partido 
más numeroso, es posible que se con
venga en que siga en el puesto ©1 que 
presidía la anterior Asamblea, es de
cir, el veterano socialista y el exmlnis-
tro Vicent Auriol. Si los, republicanos 
populargs insisten en que el presiden
te sea de su minoría, probablemente 
será elegido Henri Teitgen, padre del 
primer ministro de Información des
pués de la liberación de Francia.-EFE. 

Manolete confirma 

su propósito de no 

torear, este año 
CORDOBA, 4.— En una conversa

ción sostenida con los periodistas, ha 
manifestado Manolete que permanece
rá en Córdoba de seis a siete días en 
plan de descanso, y que después re
gresará a Madrid para asuntos parti
culares. Añadió que el próximo ve
rano lo piensa pasar en las playas dei 
Norte, y confirmó su decisión de no 
torear esta temporada en España. Ai 
referirse a su reciente campaña tau
rina en Méjico, dijo que allí existe 
más pasión por los toros que en Es
paña, y que en Lima es donde ha visto 
los toros más grandes. Lidió uno que 
tenia 7 años y pesaba 380 kilos. — 

Teléfonos de E L IDEHI. QAfXEGO 
, 1842, 1177 y 1K84 

se 
teisiiidaesmrilsii^ii 

ioarislas, en U m 
m 11 .i— L Q 

"El estímago 
e s e l m a n a n t i a l 

fS% a l e g r í a d e l a v i d a " 

f -

C u i d ó l o u m t o d , 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

« T í n i c o 
dei Dr. Vicenta 

AaiWriaado por la Censura Saniuria 
pan «4 aámero ^ provMona4 

^óemana 
Por R. 8. 

• En los países anglosajones, como es sabido, existe la costumbre 
de arrojar granos de arroz sobre las cabezas de los recién casados, 
en el momento mismo en que salen' de Ja igle
sia. El arroz, símbolo de la fertilidad, está aho
ra tan escaso ,y es tanta el hambre que padecg 
el mundo, que en Norteamérica una Asociación 
Protestante ha recomendado a 1.200 Ministros 
de dicha religión—los que residen en Nueva 
York—que prohiban en las bodas en que inter
vengan ias tradiciona! costumbre. Se ha calcu
lado que ia supuesta felicidad que el arroz pro
porciona a los novios, costaba anualmente 
1.500.000 libras de arroz y como nada desagra
dable va a oicurrirles a las parejas si no sé arrojan los consabidos gra
nitos Mancos, y en cambio existen muchMimas criaturas que los nece
sitan par-a hacer frente al hambre,'lo mejor—en opinión de la referi
da. Asociación- Protestante—es suspender ia costumbre, hasta que se 
haya resuelto el niás grave de Jos problemas con que el mundo tiene 
que enfrentarse hoy. • 

CUESTION DE SUERTE 

Para nadie es un secreto que en todos los países de Europa existen 
enormes dificultades para ia adquisición de la mayoría de los artícu
los de primera necesidad, no sólo alimenticios Comprar zapatos, por 
ejemplo, es un verdadero problema que en Holanda se ha resuelto 
de una manera muy ingeniosa Como no hay calzado para todo el que 
desearía comprarlo, los comercianes del ramo, de acuerdo con las au
toridades, han acordado celebrar todos los meses un sorteo. Consiste 

• en el clásico procedimiento de colocar en un sombrero diez papeletas, 
en cada una de las cuales se escribe un número del cero a3 nueve in
clusive. Una mano, más o menos inocente extrae upa de las piezas de 
papel—la de la suerte—y todos ios que. posean cartillas de raciona-
miento, cu ya última cifra coincida .con la que'haya salido del sombre-

' f ó , Jiu&den aquei rries aaquirar üñ" par de zapatos. Se evita que la suerte 
sea demasiado pródiga con algunos repitiendo la extracción de pape
letas en el caso de que un mismo número saiga sucesivamente premiado. 

COMO EN LAS NOVELAS ROSA 

Anne Cumming-Bell, Iiasta hace unos días maniquí en una ele
gante tienda de Londres, se ha convertido en la Duquesa -de Eutiand 

por su matrimonio con el poseedor del mismo 
título, oficial de 'Granaderos de la Guardia, que 
tiene 27 años y al que conoció hace unos meses. 
Miss Anne nació en Yorkshire y llegó a Londres 
en busca de trabajo, logrando en seguida un 
puesto en cierta tienda de uno de los barrios más 
elegantes de la capital. Cobraba .a muchactia 
quince, libras semanales y estaba considerad 
como la "figura perfecta" entre sus compañeras 
de trabajo. El duque, como en las novelas Rrisa, 
se enamoró del maniquí y ia boda, acontec-
xniento solemnísimo, del que han hablado much'» 
los periódicos, se celebró con todo esplendor días 
pasados en la capilla de Santa Margarita, de la 

cátedra Ide Westmlnster. 
- La nueva duquesa, que tiene ahora 22 años y mide cinco pies y 

ocho pulgadas y media, es una bellísima muchacha que ha prestado 
servicio de guerra durante la pasada conflagración. Su marido heredó 
hace seis años, a la muerte de su padre, e: título, dos magnificas fincas 
y un capital que asciende a 2.000.000 de dólares, según afirma tma 
revista norteamericana. , 

EXPOSICION NUMISMATICA E N ESTOCOLMO 

En e3 Museo Nacional de Historia de Estocolmo se acaba de inau
gurar una interesantísima exposición de monedas iberoamericanas. Es 
la primera vez que se exhiben en público y han constituido un gran 
atractivo para muchísimos personajes extranjeros que se encuentran 
en la capital sueca con ocasión de la magna exposición de Arquitec
tura Iberoamericana. EJ origen de esta colección, que está considerada 
como la mejor de Europa, es muy curioso. La empezó a formar, :II 
Madrid, hacia ia. primera mitad del pasado siglo, el entonces Ministro 
de Suecia en España, Sr. O. D. Lorich, que, además de fino diplomá
tico, era un expertQ en Numismáticd. Logró reunir gran número de 
monedas antiguas que a su muerte adquirió el Estado. La colección 
se completó después con otra aportación valiosa más de 4.000 monedas, 
americanas que donó a su patria Mr. Robert Robersont, norteamericano, 
nacido enjsueoia. 

En la exposición figuran monedas muy antiguas—algunas de épo
cas anteriores a Jesucristo—y muchos de los años que siguieron ai 
descubrimiento de América. Entre las primeras las hay de la colonia 
griega del Nordeste de España, las más antiguas, de las cuales se cree 
que fueron acuñadas cuatro siglos, antes de Jesucristo, y entre las 
últimas merecen especial mención las primeras que se acuñaron en 
los países americanos a raíz de la llegada de los españoles. 

A LOS SEIS AÑOS ENCUENTRA EL RELOJ 

Oórría &l año de 1940 y a un solidado britán&cio, llamado Robect 
Foulkes, que a la sazón se encontraba en Francia, se le estropeó el 
reloj. El hombre hizo lo que cualquier otro mor
tal hubiese hecho en su caso: llevarlo a compo
ner. Era un exoelent reloj de oro, de pulsera, ¿tf* 
y le fué entregado a un lejojero. Este prometió 
hacer las reparáciones en .breve plazo, y de an
temano, cobró su trabajo. Uno de aquellos es
peculadores en los avances de los germanos 
obíigó a la unidad britániioa a que pertenecía 
míster • Foulkes a. salir precipitadamente de 
Francia. No hubo tiempo—ni La cosa valía en 
realidad la pena—de ir en busca del reloj. Pasó 
el tiempo, Foulkes compró otro cronómetro y' 
combatió en otros frentes. Por fin l legó la paz: 
desmovilizaron a quien ya no se acordaba de su 
reioj de oro... Y he aquí que ahora hace unos 'días, a los seis años 
largos de llevarlo a componer, ha recibido una carta, escrita en fran
cés, preguntándole a dónde hay que enviar'e OÍ re.oj. La firma, natu
ralmente, el relojero francés y ha recorrido diversas dependencias 
militares hasta dar con el paradero de Mr. Foulkes, de quien ©1 buen 
artesano sólo sabía ©I nombre y la unidad a que perteneció en los 
comienzos de la última guerra. 

Colaboración LOGOS. (Prohibida la reproduoción)(.. 

SANTIAGO.—-No todo ©s estudio. Asi como ©I espíritu se robustecí» r, 
estudio, el cuerpo se hace atlótico con las prácticas deportivas % 
foto se recogo ei Juego del "marro", en el patio del Seminario ConV 

En una interviú con el Padre Jesuí
ta, uno de los Directores Espirituales 
del Seminario, nos dijo: 

— E l Director Espiritual debe reali
zar su labor en secreto y retiro natu
ralmente;, hay. sin embargo, algo de 
que puede hablar, edificante y grato, 
por ofrecérsele así ocasión de mos
trar su agradecimiento a tantos bien
hechores de estos amados seminaria-
las, dignísimos de ser ayudados. . Y 
puede hacerlo con mayor libertad, 
porque lo bueno que haya, dentro de 
la esfera privativa de la dirección es
piritual y en el sector a mí confiado 
—ya. que somos dos con ei mismo 
cargô ^—, mérito es de mi predecesor, 
el R. P. Luis Herrera. S. J„ que aquí 
ha pasado largos años. 

— i - 1 
—¿La vida espiritual? Lo general, 

como en cualquier Seminario: Medita
ción diaria, Santa Misa, exámenes ge
neral y particular de conciencia, etc. 

—¿ •? 
—Sí. hay algo más típico, sin sa

lirse, claro está, del marco señalado 
por las santas y sabias normas dadas 
por la Superioridad: 
' 1.°) Vida Euoarfstlca.-w Está esta
blecida la Adoración Nocturna, que 
tiene sus vigilias con toda reguiaridaa. 
y que no dirijo yo, sino el M. I. señor 
don Manuel Rey Martínez, profesor y 
director de disciplina, que es también 
el Director Espiritual del Consejo dio
cesano de la misma. 

2. °) Devoción a la Santísima Virgen. 
Es, sin duda, una de las glorias de 
este Seminarlo. Diariamente se ruega 
en comunidad por la Definición Dog
mática . de la Mediación Universa;; de 
ello se ha hecho gran propaganda. In
cluso en muchos Seminarios de Eu
ropa. Existe una Congregación Maria 
na, la más antigua de Santiago y .Ma
dre de las restantes de la'ciudad: a 
ella pertenecen superiores y alumnos. 

3. °) Santos Ejercicios.—Se tiene un 
Triduo al comenzar el Curso. yt a 
volver de vacaciones de Navidad, oclr 
días completos y diez incoado?, e' 
absoluto retiro; es una posición g" 

riosamente conquistada, que lotul 
nemos sumo interés en mantener.| 

—¿Planes futuros? Me agrada 
oho la pregunta. Hay uno imn̂  
que creo será de interés para loj 
tores. Preparamos una solomnlnu i 
ta para fin de curso, probab.eo 
el Domingo de Pentecostés. SJ'I 
de Consagrar y Entronizar en 
minarlo el Sagrado Corazón de 
un artista de la ciudad trabaj, 
interés y cariño en una hermos 
cultura. No será fiesta só!n <\m{ 
y a ella se invitará a! piadoso p 
santiagués, y de un modo espetl 
seamos la asistencia del ven» 
clero diocesano, que ha de coi 
rarlo como algo propio, y , de m 
bienhechores. 

Y ya que de nuevo broti e 
cuerdo de esas almas hwm. 
ellas una última palabra de gn 
y felicitación: ¡Si supieran M 
suelos y penas de que es ennj 
el P. Espiritual, consuelos prnni 
penas por ellas aliviadasI... 

Por cierto que entre esasí 
escogidas por el Señor para tm 
bien, se encuentra nuestro v\m 
providencial Caudillo, que. coi 
sona particular y juntamente fl 
digna esposa, costea varias I 
Dios le ilumine y proteja. 

Ciertamente todo esto es edil 
y consolador y creo será nn mi 
interesante para nuestros líclnwl 
quiénes conviene ilustrar aceroif 
estas cuestiones, que provpch(«í| 
ra este importantís'nid Centro. 

—¿Alguna cosa más. Padret 
—Por hoy. nada más: esto ' 

oue puede decirse; lo otro, lo5! 
Señor... y quizá algo tsmbU'n I^J 
bres: porque, si e' Seminario es 
gar de fervor santo, yo a"? fi "' 
forman los que un día dpl̂ n CM 
el mundo helado, si es foco le « 
es jardín de virtudes, diffci 
jarán, si es que existen, di n 
ta claridad, de sentir este Mf 
nercibir ese suavísimo amirn « 
tual quienes con resoplo y c.»*». 
'do sobrenatural a él se npprijt] 
>so por mucho emppfi" W * 
• M-a en ocultarlo. 

JHS. 
1 PRIMER ANIVERSARIO DE LA SESO RA 

D o ñ a E's treüa M a r t í n e z Fie re 
Que falleció el día 4 de junio de 194o. 

f D- E- P- * r * 
Todas las misas que el próximo día 7 ^ ^ ' ^ g ^ , d líj-

tuario de Nuestn Señora de P ^ ^ z a dIfl, se .HI* 
vorsado que tendrá ugar a as once horas o-ei 
carán por su eterno descanso. «^«UM" SUS ^ 

Su esposo don Aurelio Castiñelras Vázqu», 
don AurelioP. Marcelino y Estrella Castincras ^ 

RUEGAN a sus ^ ^ ^ ' ¡ 1 cual aD-
eiguno de dichos actos, favor por 
tioipan as ^ac ias .^^ ^ ^ d? l946. _ 

D o n 
Que falleció 

SEGUNDO ANIVERSARIO ^ 
Rogad a Dios en Caridad por el aim r ¿ f f Q 

M g u e l Saniur io O f S 
^5 A I n ñt> Jumo ae 

_ _ ó en La Oorufie en ei día ^ mentos. 
tado con loŝ  Santos pSacram ^ ^ 

* i afligida viuda doña María ^ t ^ ^ o m f ^ j l í 
r.r,c^Av 0 CIw amistades una y , 3,1 día ffl 
RUEGAN 8 a m s ^ S e Alebrará ¿ / ' i ^ í 

y la asistencia al funeral que *e Nic^f;¿0 de « 
Jnoe de .a meñana en la i f d e i Santo ^ ê-
sas que se celebrarán en * altar Do[0,es deJ {0& 
Misericordia y de ia V«-gen de me* e ^p.^-
ela, así como los días ¡ y » ^ é s de u ^ J e ^ -
gueira) y capilla muy « g ^ i 6 -
Vamente, por lo cual '^W™. de tnn^ ^ 
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1̂ !5illEPS0S0S. 
I homenaje 

al 

í * ¿ l r ¿ • l°s "!(,r0S0S y 
>. oS misión enco-

"DÍfSenle Por el Cau.li-
re:ienleSar y hospiUlana 
í d e í ^ ^ / ^ í v i l í a 

don Francisco de 

Es flue la can-
Wt» de invertirse en e.i 
¡ m J L a ser obsequia-

^ . t V a aquella b&nóaoa 
(|esl1 ad este homenaje 
^funa omisión que. in-
1 p0 .Sres personalidades. r ilustres v 
! 7 ; i . enrmafde 'odos 
l.COv ¿antes. En el cita-
' f r J i las (Irmas ai sor 

l ¿ S e r r d U t e s : . d o n 
1 ^ r no oeselas: don Kmoglo 

'! Ren to Blanco Ra cy, 
» • t t to O ero Valderrama. 

" B e de Canillas. 25; don 
wCOTno don Eduardo Díaz 

^ 3 00don Alfonso Molina 
¿ ñuel María Pu?a. 100; 
ííailester, 25; Casind de 
Total, 655 pesetas. 

os alumnos Salesianos, reunidos cori motivo de Ift Fiesta 
de la Unión, celebrada el domingo último 

Los Antiguos Ayunos 
Saiesianos celebraron 

eldomingobriilanleinnle 
la "Fksla de la Unión" 

Con gran brillantez y con 61 espíritu 
qué inspira ei nombre de Los actos, se 
oeü€bró efl donningo por los Antiguos 
Alumnos Salesúanos la "Fiesta de la 
Unión". 
. A las nueve y media de la mañana 

hubo una Misa de Comunión oon fer-
vorines, en la que ofició eil Rvdo. se-
Oor Dórector Manuel Rocliríguez Dié-
guez, acercándose a la Sagrada Mesa 
más de un centenar de alumnos, reci
biendo la Comunión Pascual. Termina
da la ceremonia, se sirvió a los comul
gantes un desayuno. 

A continuación se jugó un intere
sante y reñido partido de fútbol, en
tre» los equipos "Bosco", compuesto 
por los antiguos alumnos, y ei "Sabio",, 
formado por ciircu'Msitas, disputándose 
un magníüco trofeo. Ganó el equipo de 
los Antiguos Alumnos, por 2 á i : 

La Asociación obsequió a los alumnos 
con un vermut, y luego se ofreció a 
los a)lumnos e inv^ados una comida 
íntima, en la que reinó la más simpá
tica cordialidad y alegrío. 

Por la tarde por el Cuadro Artístico 
se- pusieron en escena, en honor de las 
familias de ios asociados, la bonita zar
zuela "La estatua de Pablo Anchoa", y 
el gracioso sainóte "El contrabando", 
en cuya interpretación estuvieron muy 
acertados recibiendo muchos aplausos 
Angel Vázquez, Jesús Bárcena. Enrique 
Braña, Javier Rodríguez, José Morales, 
Luis Fernández, Arturo Silva, José L . 
Agala y Francisco' Cagigas. 

S O F I C I A L 
GOBIERNO CIVi l . 

SANCIONES 
tte establecimiento de he-

i puado, sin autorización le-
isido impuesta por el Excmo. 
talador Civil, la multa de 
* Píselas, al vecino de JSO-
ĉo Fernández. 

AYUNTAMIENTO 
* 611 conoclmieato de todos 
*res de pautas, que pue-

patatas'a cuenta de sus 
ios. en el almacén de la 

m Mas cuales les serán 
« Precio de 0,85 ptas. el ki-

" deducidas luego de :os cu-
que les serán asigna

re U Coruña, a 3 de ju-

«I8ARIA DEL CUERPO 
^NERAUE POLICÍA 

Soo L as en el negocia-
Kíuern H Rexlranjeros: don 

S h HZQUE2 Peñi. don 

t ^ r doT0;/0^ Manue-
^oDM "^nuel Rod;ñc 

•off:10, Marlinez Gil, 
uas Lorenzo Enri-

^ C ^ J Ü S T I C I A 
< e P a L h ^ - S a l a s de 
> ose? PBALBIN̂  Ca-
l ' ^ S ^ í0-sla. «obre 
»J. 4Q0' señor Blanco 

R u i r J ^ i o t o . Le-

Don bW- 11 Brand^n. 

C^Due-a110'50» Fernán-

i f Corraf8 ^mánez de 

^'J. 1-etra(i0f scflor 

l ^ í ' ^ S t r ? 0 Go":''á-
b^Ramda!Condeiia-

C U E R P O D E T E L E G R A F O S 
Telegramas desconocidos: Ramón 

Neira C , Casa Marquesa Cudolleira, 
Gaíleira^ 6; José Panz. MarLña 21; 
Eduardo Gordinos, doctor Hosnital Ca
ridad, Cucura y Miguel Coro. 

I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l 

d e T t a b a j o 

HORARIO DE. VERANO 
Para general conocimiento, esita Ins

pección provincial de Trabajo hace pú
blico que el horario de verano para e] 
comercio de La Coruña, iniciado el día 
primero de los comentes, es '̂ 1 si
guiente: 

Mañana, de nueve y media a una y 
media. 

Tarde, de cuaftro a ocho. 
La Coruña, 4 de junio de 1946.—E¡ 

inspector general-jefe de la Inspección. 

E L T I E M P O 
Datos facilitados por el Observalo-

rio de La Coruña, a las 19 , horas deí 
día de ayer: 

Presión media a cero grados y al 
•nivel del mar en mm., 767,6. 

Temperatura máxima, 19,4 a las 
13,45. 

Idem mínima, 9,5 a las 5,30. 
Idem media, 14,4. 
Humedad media en por 100, 75. 
Dirección más frecuente del vien 

to, Nordeste. 
Velocidad media en kms. por ho

ra, 14. 
Recorrido total del viento ea 24 

horas en kms., 264. 
Visibilidad medía en kms.. 20. 
Lluvia registrada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 00. 1 
Estado de la mar, rizada. 

Eiex-ayudanie deDirnancf, 
confinado rmuarle 

RION, 4.—Raymond' Clerats ex ayu
dante de Darnand, ha sido condenado 
a muerte, acusado de inteligencia con 
e! enemigo. Le han sido conCscadas 
6 us propiedades.— (EFE) 

L I D E A L Q A L L £ Q ( 
vende en Villar» reta en la Csts 

cién ferroviaria en el Café ie 
Poyán en el Kiosco de Katnón 

C U L T U R A N A C I O N A L 

DESTINOS DE TURNO VOLUNTARIO. 
MAESTRAS, DEL CONCURRO GENE

RAL DE TRASLADOS 
(ContinuacWa) 

Doña Rosario Poilluto P'^o, de 'Vi
lla tema (Coruña), 37'5950. para JÚ 
unitaria de Bárcena de Cicero (Saatac-
der; \ 

Doña Angela StoPe Rdinos, 43 GQ-
foy-Ledo-ira (CoTOña), SS'ClTS. para ia 
mixta de Leobalde, Ayuitnmlsnto de 
Tordoya (Coruña). s 

Doña Josefa María Alvirez 'Taróla 
Jove, de San Jos^ de Iñás (CoruCa), 
provisional, 26'8238, para la uollária 
de Cerdido (Coruñi). 

Doña Carmen Cm*i)ê a Collazo, 
Morcceila ( C o r u ñ a ) , provlsi Mal, 
24,9170. para la mixta de Puiisada, 
Ayuntamiento de Touro (Corufia) 

Doña María Lourdes Castnmán 01-
veira. de Aldurfe-Ferreirabella fLueo). 
24'6()00. y número 211 de :a primera 
promoción dei Grado Profesional, pa
ra la mixta de Benza, Ayuntamieino de 
Trazo (Coruña). 

Doña María Várela Martínez, de Al-
dolca (Lugo). 24'6000 y número 313 
de la primera del grado profesional, 
para la unitaria de Traba. Ayintimion-
to de Coristanco (Coruña). 

Doña Blanca Viia Gageao, de Coru
ña, provisional, 23'6884, paca la mix
ta de Bertoa. Ayuntamiento de Car-
bailo, (Coruña). 

Doña María Felicitas Vilarifio Bcol
zas, de Campo de la Rueda (Coruña), 
provisional. 23'5170, para la mixta de 
Beiro. Ayuntamiento de Noya (Coruña) 

Doña Sara Estévez Penas, de Lad-
ño (Coruña). 23,4000. número 95 de 
la segunda promoción del grado pro
fesional, paca la uniiaria de Tallada, 
Ayuntamiento de Lousame (Coruño), 

Doña Dolores Yáfiez García, de La-
ges de Orro (Coruña), próvisLinal, 
23.'3170, para la mixta de Ig.esia-Do-
dro. Ayuntamiento de Arzúa (C>ruña). 

Doña Conoepoión San Martín Pérez, 
de Carral (Coruña), provisional, 
23,2714, para la unitaria de .scaserra. 
Ayuntamiento de Cabanas (Coruña). 

Doña María del Carmen Casteo Gír
ela, de Berrande (Orense), 23'2000, 
para la mixt ade San Martín de Rodís, 
Ayuntamiento de Cerceda (Coruña). 

Doña Emiilia Quíntela Bóveda, de San 
Pedro das Viñas (Coruño), provisional, 
23'0G46, para la mixta de Monteagu-
do, Ayuntamiiento de Arteijo (Cocniña). 

Doña María Josefa Abai Mieytes, dé 
Campomolinos (Coruña), provisiional, 
23'0272. pa.ria la mixta de Campomo
linos, Ayuntamiento de Puebla del Ca-
ramiñal (Coruña), 

Doña Mercedes Ramos Loureirp, de 
Valdreías (Burgos). 22,2000 y número 
571 de la tercera lista del grado pro-
fesionail, para. la mixta de Regueira, 
Ayuntamiento de Oza de los Ríos (Co
ruña), 

Doña María Luisa Brandariz Rilo, 
de Villanueva del Peíjregal (Lugo), 
22*000 y número 147, ou'reiHista dé 
1935, para le mixta de Vigo, Ayun
tamiento de Cambre (Coruña). 

Doña María de ios Dolores Bla« 
Miranda, de Ceremonio (Oviedo), 
22*0000, y número 361 de la lista de 
cursillistas de 1935, para la unitaria 
de San Claudio, Ayuntamiento de Or-
tigueira (Coruña). 

Doña Herminia Míguez Berea, de La 
Cerezail (Oviedo), 22'0000 y.número 
460, cursillista de 1935, para .a mix
ta de Cayón, Ayuntamiento de Lara-
cha (Coruña). 

Doña Emilia Pazo Alvarez, de Por-
nez (Lugo), 22,0000< número 551 de 
cursillistas de 1935,'para la uritaria 
de Mugía (Coruña). 

Doña'So fía Díaz Seoane) de Ga mo
neda de Onix (Oviedo). 22*0000 y nú
mero 558 de los cursillistas de 1935, 
para la mixta de Anca, Ayuntamiento 
de Neda (Coruña), 

Doña Ramona Cambón Brage,. de Rer 
gla de Naviego (Oviedo), 22*0000 y 
número 651 de las cursíillistas de 1935, 
para la mixta de Gafoy-Ledoira, Ayun-
támiento de Frades XCoruña) 

Doña Arminda Fraga Lópezj de Ou-
ría-Montaña (Oviedo). 22*0000 nú
mero 706 de las cursillistas de "1935. 
para la mixta de Senra, Ayuntamiento 
de Oroso (Coruña). 

Doña Elisa Vidal Oreiro, de Penade-
cabras (Oviedo), 22*0000, y número 
772, cursillistas de 1935, para la lulx-
«ta de Antes, Ayuntamiento de Mazari-
oos (Coruña). 

Doña Emilia Triana Iglesias, de El 
Pino (Oviedo), 22*0000 y número 776, 
cursillista de 1935, para IA unitaria de 
Callobre, Ayuntamiento de Mlñ© ¿Co
ruña). 

Doña María Morales Sánchez, de 
Moar (Coruña), 22*0000. y número 
889, cursillista de 1935, para ¡a unita
ria de San Andrés de yea, Ayuntaraien-
lo de Estradá (Pontevedra). 

Doña Beiisaria Basteiro Iglesias, de 
Saliencia (Oviedo), 22*0000 y núme
ro 924. cursillista de 1935.'para la 
mixta dé Ardaña, Ayuntamiewto de 
Garballo (Coruña). 

Doña Rito Lourido Penedo, de Pon-
Catí (Castellón). 22*0000 y número 
938, cursillista de 11)35, para la mixta 
de Linares, Ayuntamiento de Neda (Co
ruña). 

Doña Isoima Bazarra Sánchez, de 
San Cosme de Llerandi ÍOvied-), 
22*0000 y número 1.019, curj-.liista 
de 1935, para la mixta de Muidayo. 
Ayuntamiento de Cesuras (Cx-uña). 

Doña Carmen González -Arimbaru, 
de Las Grillas (Murcia), 22*0000 y 
número 7 de la terc^m pr innoión del 
grado profesipnal, para la aiixta de 
Goyanes, Ayuntamiento d§ CdrljaHo 
^(.Qorufia^ . 

Doña Mari a Pilar Kuhn Soto, de San 
Ju.lán de Arbas (Oviedo), 22*0000 y 
número 89 de la tercera del grado pro
fesional!, para la unitaria de San Bomán 
de Monlojo, Ayuntamiento de Cedeira 
(Coruña). 

Doña Genoveva Costas Casal, de Ta-
biado (Oviedo), 22*0000 y número 349 
de la tercera del grado profesional, 
para la mixta de Bomaye, Ayuntamien
to de Muros (Coruña). 
• Doña Mercedes Ares , Montes, de 

Furco (Lugo). 22'0000. y númsro 511 
de la tercera del grado "profesional, pa
ra la unitaria de Lumas. Ayuntamiento 
de San Saturnino '(Coruña), 

Doña María del Carmen Rodríguez, 
Ladrón de Guevara, de Fecha (Coru
ña), provisional, 21*9646 y número 
17.493, para la mixta de Camb-iño, 
Ayuntamiento de Lousame '.Coruña). 

Doña María Cruz Gómez Solía, de 
Santa Comba (Pontevedra), 21*8986. 
número 81. cursillista de 1935, para la 
unita'iá de Araño, Ayunitamiento de 
Rianjo (Coruña). 

Doña María del Carmen Sánchez 
Castro, de Barral-Casanova (Coruña), 
21*8918, número 788. cursillista de 
1935. para la mixta de Ribas, Ayunta
miento de Sobrado (Coruña )_ 

Doña' Rosa San Martín 5outo, de 
Pastur (Oviedo), 21*8850 y número 
735, cursiMlisla de 1935, para ¡a m'x-
ta de Pereigriña, Ayuntamiento de Cée 
(Coruñ^). 

(Continuará). 
VACANTES PARA LA SEGUNDA PAR

T E DEL CONCURSO 
(Continuación) 

• Escuelas vacantes resultas de esta 
provincia, con censo hasta 10.000 ha
bitantes inclusive, del Coneurso gene
ral dé Traslados convocado por O. M. 
de 12 de aímd de 1945 (B. O. deí 14). 
oonfecoionada de conformidad oon la 
norma segunda, de ia circular de 5 de 
abril último, con arreglo a la relación 
que se cito. 

Localidad. Ayuntamiento, otase de la 
Escuela y número o nombre, censo de 
la localidad y oenso dei Ayuntamiento. 

Barrad. Ortigueira, unitaria, 399, 
23.143; Berdeogas, Dumbría, unitaria, 
574, 4.139: Camariñas. Camariñas, uni
taria núm. 1, 1.219. 6.136; Camariñas. 
Camariñas, unitaria, núm. 2, 1219. 
6.136; Carballo, Carballo, unitaria, 
1.551, 16.565; Casás, Mugardos, uni
taria, 1.165. 8.147; Cerceda, El Pino, 

unitaria, 411, 7.817; Colrós, Coirón 
unitaria. 942, 2.856; Corrubedo, Rl-
velra, unitaria, 2,042, 18.835; Fao, 
Touro. unitaria, 513; 7.122; Finiste^ 
rre, Finisterre, unitaria núm. 2, 1.341, 
5.860; Hombre, Puentedeume, unita
ria. 775, 7.576; Lira, Camota, unitaria* 
1.362. 7 440; Mourela (La), Neda,, 
unitaria, 922, 6.950; Muros, Mtros, 
unitaria núm. 1, 3.345, 11.781; Ofet 
Colrós, unitaria. 605, 2.856; Oleiros,, 
Riveira. unitaria, 1.091, 18.835; Pal* 
meiro. Riveira, unitaria núm. 2, 2 987, 
18.835: Pazós, Puenteceso, unitaria* 
514. 16.565; Pere.ira, El Pino, ur-itai 
ria; 314. 7.817; Présaras. Vllasantar^ 
unitaria. 855, 3.393; Puente de Jubiaj 
Narón. unitaria, 762, 13.120: Pnepta 
Lilla, Vedra, unitaria, 687. 6.775; San 
Marcos ' Santiago, unitaria, 506, 
39.620; San Román de Viontijo, Ce
deira, unitaria,'987, 7.955;-Santa Ce^ 
díia, EH Ferro; de; Caudillo, unitaria, 
869. 49.474; Santa Cruz de Rivadulla, 
Vedra. unitaria, 799, 6.795; Som.'zas, 
unitaria, 1.509, 4.418; Vedra, Vedra, 
unitaria, 1.013, 6.775; Viduido Amesa 
unitaria, 719, 8.813: Vigo, Dndro, uni^ 
loria. 710. 3:603; *áz, Zás, unilarki-
555. 7.210. 

Vacantes naturales oourridas duran
te e! año actual hasta el día 15 de 
mayo inclusive, oon censo basta 
10.000 habitantes, confeccionada .d« 
conformidad con la Orden teiegráflca 
de 13 de los corrientes. 

(Para maestros). Localidad, Ayun-i 
tamiento. Clase de la Escuela y nombre 
o ^número, censo de la localidad y oen-» 
so de! Ayuntamiento: 

Atios. Valdoviño, unitaria-,- 848, 
8.482; Bastaba.es. Bri'ón. unitaria, 697g 
7.206; Maniños, Fene. unitaria número 
2. 1.459, 7.334; San FéMx de Sales, Ve-^ 
dra. unitaria, 585. 6.775; Santa Cruz 
de Corujo, Oleiros, unitaria 1.120, 
9.699; Ser, Ortigueira, unitaria, 507, 
23.147; Tállara, Lousame, unitaria. 
1.121, 6.487, 

Vacantes de nueva creación, coa 
censo hasta 10.000 habitantes Inclusa 
ve. oonfeccionada de conformidad : coa 
la norma segunda de la Circular de 5 
de abril último. 

(Pa.ra maestros). Localidad, Ayun-. 
laimento. clase de ia Elscúela y ñ^m-» 
bre o número, censo de ia localidad $ 
censo del Ayuntamiento, fecha de Bo^ 
.etín del Estado de creación definitiva j 
Galana, Teo, unitaria, 727, 9.802,. 
15-2-946. 

n u n M O V p o r p a l a b r a s 

D O f P I S i T A t fe 
C A • « r A i * • • a KBST 
I » «©» t iav i tMic i a i * 0 i o » t 

CMCIMOS 

Agencias 

ASUNTOS Do-
^ cumentos de 
rrihupaies. Juz
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo 
Seoane Rodríguez. 
Procurador, Can
tón Pequeño. 24. 

Alquileres 
C E alquilan dos 

• locales, pro
pios para indus
tria, bajo y pri
mer piso. Indepen
dientes, mucho 
frente. Informan; 
Riego de Agua. 
16, segundo Iz
quierda. 

Avisos 
A R N E TS de 

^ identidad bten 
nechos y toda 
oíase de trabajos 
folográíloos. Foto 
manco Rea;. 37 
CDICTOS. anun-

\ oíos, esque
las toda España 
precios tarifas. 
"Pantos". Riego 
Agua, 10 Teléfo
no, 2033. 

Compran 

C E compran tra-
pos biancos y 

.impíos en :a Ad
ra i nistración de 
este periódico 

Demandas 

Pérdidas 

jy |EDALLA y ca-
dena oro des

de Relleno, calle 
Real, Luchana. Se 
gratificará. Lucha 
na, 1-2, 

Préstamos 

Jeroalíüco número 554 

D a E S T A MOS 
• operaciones de 

crédito y compra 
venta de toda ota
se de v a ; o res 
Francisco Martí
nez Sevilla Corre
dor de Comercio 
Colegiado. Notarlo 
Mereantii. Marina, 
16 y 17. bajo. 

Testamentaria 
T E S T A M E N T A 
1 RIAS, dere-
•-hos reales, pen
siones civiles > 
militares y traml 
ución de toda c'a 

de expedientes 
Francisco Marti 
nez Sevilla Ges
tor Administrativo 

i.í'giaiíri Marina 
16 y 17 bajo. 

/ C E P I L L O S 
Peines 

San Andrés, 93 
Droguería CELTA 

ÍUECESITO mu-
chacha, con 

informes. San An
drés, 15 segundo. 

Ofertas 

pEQUEÑO capi
tal invertiría 

en negocio en 
marcha, probado 
rendí 'miento y 
porvenir. Escribid 
con referencias ai 
Apartado 113. La 
inrufia. 

g E da pensión a 
señorita o se 

óora. en casa par 
liculár, Asturias, 

4» ierejeov 

T i n t o r e r a 

• C N SEIS HO 
* ^ RA31 Su 

traje lavado en 
seco y planchado 
a vapor. Teñido y 
'lesinfectado de 
ropa. Se garantí
an trabajos "Tin
torería iiércules" 
Sao Nlooiás. 32 
reléfond; 1551 
Sucursal en Be-
tanzos Roldán, 34 
En Carballo. Gasa 
Siros. 

Radiotelefonía 
f>Aplü^ Enae 

fianza por O" 
¡•res pon den ola P' 
lleto gratis. Oryz 

¿Cuántos puestos ganaste? 
Solución al crucigrama de ayerj 
HORIZONTALES.—A, BB; B, Bra

ma; C, Brahojes; D, Badila; E, Flelj 
F, Ciprés; G, Mo, Ürera; H, 00. 

VERTICALES.—1, BS; 2, Braflm; 3, 
Bradipo 4, Bahiero 5, Mollero 6. 
Aja. Seo. 

Variof 

V I V E R O S M. Ro
dríguez Plan 

tas gran floración 
•>l!vai., cacius et
cétera, v i s i t e 
nuestros cultivos 
Ciudad Jardín La 
Coruña. 
C L IDEAL GA-

LLEGO ofre
ce a usted sus 
Talleres de Artes 
Gráficas y Poto-

Venta: 

C E venden oo 
Coyes vacíos 

\ maoenes NOÍ 
oerto Sánchez So 
21- T^éJwao 

y E N D E S E casa 
planta naja, 

recién oos'rulda, 
«in alqutjar en Bo-
rrallón. Razón; 
Horrallón, letra D... 
primero : C 

C E VENDÉ mo-
tor marino 

Mercedes a gaso
lina, 6 oillndrca, 
710 rpm., 150 HP, 
R. Echague. Aioa-
iá. 191, Madrid. 

D E C OROATO-
**• Rlüg Prime
ra Comunión, Ru-
blne. 10. 

O A L) i U Pbíltps 
" "Llave m 
uuiftd.o.'V 
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De uaalle 
es nos 

one caando 

sus poderes 

por Randolph Churchill 

PlAUBS,-—(No hajy ntogún a&omo d* 
vertíad en los rumoires, poieeitioe eoi 
drauflaidón, Beg^n lo» ouMes el ge
neral! De Gaiulle estaiba SiOnnietMo a 
cdertas resitriiccioiiís en su litoertad 
o, por lo menio», a una vigillanoia 
especial por ell Gobierno franioée. Su 
s igní f lcaUm, aoinque misteriosa, we-
regrinaioión a ia 'tomiba de Oliemen-
oeati, ha gldo una prueba de Mber-
l&á de movimienítioe del geoieraL Es
ta l iber tad fué oonfl-rmaida, una vez 
m á s , por su viaje a Suiza para asis
t i r a la botda de su sobrina. Con to
do, i iay muclhos franeesies que oreen 
de buena fe, que Da Gauile es en
cuentra sometidio a una estpeeia de 
r e s t r i c e ión en siug diereicihos c ívicos , 
poc disposiiciión gubernto ienta l Por 
pura ouriosidad, me he tomado la 
moJestia de seguir las huellas a es
tos rumores hasta l legar a s u fuen
te de origen. La his tor ia que los' ha 
odginaido me párecie 'digna de. con
tarse, ya que descubre imtferesantes 
aspectos deU c a r á c t e r dea' general De 
Galuále 

•.Hace ailgunos meses, una famosa 
fáiKrica de ' re lo jes suiza dec id ió 
ofrecer a De Gauile e l mejor y m á s 
reciente modeuo g^jg relojes. Go
mo una prueiba de reaipeto, los d i 
rectores de la. fáibrica creyeron 
Oportuno enviar a dos de sus me
jores empleados—que h a b í a n p a r t i 
cipado en e l ' proyecto y oonstruc-

d ó n de i relog o í rec ido ai' general—-
para que hicieran su entrega. AS 
llegar a P a r í s , los suizos supieron 
que el general h a b í a trasladado su 
residencia al bosque de Mar ly , a 
unos 30 ki l lómetros de P a r í s . Así, 
pues, a lqui laron, no sin di'flcuata-
des, u n taxi y marciharon hacia el 
¡pabelldn de caza que el Gobierno 
írancé® h a b í a puesto a la disposi-
cldn de De Gauile. A un'os q u i 
nientos metros deH pabe l l ón , los 
suizos fueron detenidos por la Po1-
llcia, que les pidió la documen'te-
ción e inqui r ió c u l i era su mllsWn 
por aquellos iUgares. 

Arabos suizos regresaron a «.u 
p a í s algo cablzibiajiOs. Y , & pesar de 
las- claras oarecterfetlioas de todo 
el episodio, los dos ciudadanos s u i 
zos l legaron a la concilusión de que 
De Gauile se encontraba, yi i r tual-
menite, prisionero de las •'autorida
des. La historia no t a r d ó en d i f u n 
dirse, naturalmente, y todas las 
personas que la oyeron aceptaron 
como verosímiu'. la expí icaclón da
da por los comisionad os suizos. 

Por supuesito, la .veirdad es muy 
diferente. Hay mucha gente, a lá 
que le> g u s t a r í a asesinar a De Gau
ile. Ell Gobierno f ranoés , oonscien-
te de su grave r é s p o n s a b i l i d a d , ha 
decidido proteger al general, pues 
co'mprende las duras orítiicas que 
haijr ía de ' arrostrar si no adoptara 
las precaucio-nes de r igor . A d e m á s , 
las autoridades francesas, en co 
m ú n con eí puebilo de Francia, 
sienten profundo respeto por eil 
homibre que fuié el primero en le
vantar su voz y agrUjpar all pueblo 
en oontia del ocupanie germano. 
La manera francesa de demostrar 
el respeto hajcda los ciudadanos 
dlsitánguldois—aparecida a la que d o 
mina en Norteamiérica—• eg, rodear
les de una guajrdia persional. Sin 
embargo, los dos oomMoniadOfi 
suizos no aeeirtaro<n a darse cuen
ta exacta de ia realidad, y tomaros 
lo que era solamente una expre
s ión de c o r t e s í a hacia De Gaulkij 
por un r iguroso conflnamiien-to. L o i 

miembros del s é q u i t o deú genieral 
que han ald'o Interrogados acerca 
de este episodio, no encuentran na
da anoimial en la forma c ó m o fue
ron tratados les suizos, que h a h í a n 
viajado m i e s de k i l ó m e t r o s para 
presentar sus respetos a De Gau
ile . Poc e l contrario, .-estiman que 
«Ué, m á s bien, caballeroso, s ó b r e 
todo s i se tiene en cuenta que des
de que se r e t i r ó a Mar ly , De Gauile 
hab ía hecho norma generar no r e 
c ib i r nlbguna visita. " ¿ C ó m o podía 
hacer una excepc ión en el casto de 
los dos suizos? 

Resulta difíciii imaginarse a u n 
poilftico m g l é s o americano com
p o r t á n d o s e de manera tan M a y 
poco gent i l . Pero, desde el punto 
de vlstoa suyo, De ,Gauile tiene t o 
da la razón . Aunque los franceses 
poseen en generail buenos modales, 
sienten t ambién .un curioso respe
to por cualquier persoma dotada 
de "ma l c a r á c t e r " . Lo vinculan 
e a s í siempre a las cualidades dó 
un gran jefe. Y és t e es ell papel 
que De Gauile se ha a s i g ñ a d o . No 
•cabe duda de que e&tá intentando 
crear un mi to y una leyenda sobre 
«í mismo. Su reciente visita a lá 
tumlba de Clemenceau fué br i i l lah-
t e m e n t é descrita por uin periodista 
f r a n c é s cómo "idejair tarjeta de v i 
sita al destino". El pueblo f r a n c é s 
« a b e apreciar estos gestos, y todos 
ros observadores opinan u n á n i m e 
mente que De Gauile es mucho m á s 
popular hoy que cuahido r e s i g n ó 
sus poderes en enero ú l t imo Su 
gUéníe, e s t á en la arena. Depende 
del curso de la pol í t ica francesa y 
de la rapidez con que se recobre 
la e c o n o m í a del pa ís , el t iempo que 
pueda tardar el general en voiVer 
a. escena pol í t ica . 
• • * • 

( W o r l d «copr igb t by ü n l -
ted Peatureg Syndlcate. De
rechos exdlusiivos pama su 
pubflicaciión en Etepafla, ad 
quiridos por la, Agencia 
E!FE. ProMblda la reprioduc-
c idn ) . 

A u s t r i a p i d e l a r e t i r a d a 
d e l a s t r o p a s e x t r a n j e r a s 
Se recomienda la celebración de elecciones 

municipales en Berlín para octubre 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A R 

t e h« puesto a la venta el n ú 
mero deH mea de Junte 

— S u m a r i o — 
E l abad Oliva, fundador de Montserrat, 

por Nico lás González RJuíz. 
De huerto a huerto (cuento ca&teila-

a o ) , por Boniifaoio QhamoirTO. 
•luegos florales en Sevilla, 
Cartas a Catalina, por Concha. 
Antea de la llegada ( cuen to) , por Dsa-

,ber GonzáJlez Ruíz. 
Al hilo del recuerde (estampas de ni

ñez), , poes í a , por Francisco Javier 
M a r t í n Abri l l . 

Guadalupe, nido de los gerifaltes que 
conquistaron América, por Lisaadro 
yalenclano. 

L a f hogueras de san «Jfuan, por J o a q u í n 
M . de Nadal. 

E l zapato de mi dama (possla) , por 
L u i s M a r t í n e z Klé lser . 

Bodas de plata del primer Dispensarlo 
de la Cruz Roja de Sevilla, por F, G. 
de Pesquera. , " 

Sooiedad. 
Modas. ¿ C ó m o vestiremos este vera

tro?, por Bllanca de Lebario. 
Señora, ponga usted su casa. Hornaci

nas, por Bor t . 
Familias españolas . L a casa de la paz, 

por Mar ía Pilar VedliutiL 
Doig artistas cmematografloas estado

unidenses nacidas en Tokio, por Luis 
Gómez Mesa. 

Rínoón de belleza. E l envejacimiento 
«n el «ampo, por e;' doc tor Palacios 
Pedletóer. 

pensando en la moda, por J . L , V á z -
quez Dodero, 

Un pooo de "humor, por Gal índo. 
S i camino ( cuen to ) , por Dolores M e -

tdic Estrada. 
Habla el médico . Un problema no re-
• tuelto de higiene infantil, por el doc

tor Juan Garrido Lestache. 
Campo deportivo. Ambiente deportivo 

de Suiza, por Terrero®, 
NI un ocio sin lectura» por Olara Fer

nán. 
Nuestra ooolna, por J. Sarráiu. 
Sfidge, p o r Un Trébol!. 
Viaje aprovechado (h i s to r ie ta ) , por 

Fernando. 
Entretenimientos, por M . Barr io . 

(Dibujos de Bemail, Gloria B u z ó n , Go-
2>o6, Cuad^illenOa Die g l a t , Y . W Y. Za-

l iONDílES, 4 .—"Austr ia no pide ya la 
reducc ión de la« tropas e x t r a n j e r a » de 
ocupación, sino su retirada total , y re
clama que tales fuerzas sean reerapda-
zadas por un ejérci to Internacional, 
bajo mando t amb ién internaoionail, pon 
el fin de que' el pa í s no sufra el con
tinuo foircejeo de tendencias divansas 
p roeeden ie® no «ó lo de cua t ro diistlntos 
e jómi tos de ocupac ión , sino t amb ién de 
cuatro distintas y aun contrarias ten
dencias pol í t icas , ha declarado a Ja 
Prensa el ministro de Asuntos Exte
riores aus t r í a co , doctor Kar l Gruber, a 
su regreso de Londres, donde ha cele
brado una conferencia con su colega 
briitánico Ernets Bevln. 
' Gruiber ag regó que los aliados han 

de decidir ya si procede t ra tar ^ Aus
t r ia como amiga o enemiga y ha adver
tido que la s i tuación actual tiene efl. pe
l igro de que cualquier crisis interna en 
el pa í s d e g e n e r a r í a necesariamente en 
una crisis internacional, que' resulta
r la muy. peligrosa dada la s l tuaoión 
general del momenito. 

El doctor Gruber t e r m i n ó sus decla
raciones dioiendo que el T i r o l pieridio-
nall es parte integrante Indispensable 
para l a economía de~ la vida naolonajl 
austriaca.—(EFE).' 

BLEGOIONES MUNIOIRALES EN BER-
I r l N 

BERLIN, 4.—rLa Comisión coordina
dora del Consejo de control &Uaúo que 
gobierna Alemania, ha cursado Instruc
ciones a los cuatro comandantes m i l i 
tares de Berl ín en el sentido de que en 
dicha ciudad se celebren elecciones 
municipales en octubre p róx imo . A l 
propio tiempo se han circulado las ór
denes oportunas para que los servicios 
competentes ailemanes formulen el con
siguiente proyecto de reglamento o es
tatuto para la ce lebrac ión de dichas 
elecciones. 

Otro acuerdo de la. Comisión coor
dinadora ha sido el de autorizar ia 
const i tuoión de sindicatos- obreros en 
Alemania, cuyas normas s e r á n lijadas 
mediante acuerdo de las cuatro po-
-fencias. 

Por otra peurte, la mencionada co
misión se ha anstenldo de facil i tar no
ta alguna acerca de la formación de la 
Comisión de inspección del desarme 
a lemán sugerida por el secretario de 
Estado noiteamericano, Byrnes. Acer
ca de este á s u n t o se ha indicado que 
una de ^íáPfcuatro naciones, probable
mente Rusia, lia anunciado que presen
t a rá una nueva proposición sobre tal 
asunto en la p r ó x i m a reun ión de m i 
nistros de Asuntos Exteriores de las 
cuatro grandes potencias que se cele
b r a r á en P a r í s ea Í 5 del corsrieníte.— 

L o s r o j o s q u i e r e n 
i n t e r v e n c i ó n e x t r a n 

c o n t r a E s p a ñ ¿ 
Para los a m i g o s l e l í a l . los acilft 

de la S u b c o m i s i ó n de la o \ 
son una medida dilatnna' 

T r a m a n a c e p t a 
l a d i m i s i ó n 

d e S t e t t i n i u s 
WASHINGTON. 4,— BJ1 Presidaote 

Traman ha aceptado la dimisión de 
Btíward R. Stettinius, oomo deilégado 
de los Estados Unidos en las Nacio
nes Unidas • y a^ hacerlo ha dirigido 
una nota personal aJ dimisionario en la 
cual d eda ra : "Solamente por respeto 
sincero a su insistencia es por lo que 
acepto le d imis ión". 

Stet t inius p r e s e n t ó la dimisión la se
mana p á s a d a , pero el Presidente tra
tó de disuadirle Inútilmente de su de
cisión y durante la entrevista que ce
lebró ayer con el Presidente y con ei 
Secretarlo' de Estado, Byrnes. ae n e g ó 
t amh lén a r e t i ra r la . 

En la nota d i r ig ida a Stettinius tfl 
Presidente aclara: "Acepto sin discu
s ión las deolaraclones contenidas en 
su carta respecto a las razones que 
la impulsaron a d i m i t i r ahora, y hago 
votos porque tengia buen éxito en 
cuallquler empresa a que dedique sus 
esfuerzos". A d e m á s , el Presidente, 
elogia los servicios prestados anter ior
mente por S t e t t i n iu s .—(EFE) . 

J u n t a P r o v i n c i a l 

d e C a r b u r a n t e s L í q u i d o s 

C U P O S E X T R A O R D I N A R I O ^ 
D E GASOLINA 

-A par t i r defl <Ma 5 ded presente mes 
de Junio les usuario^ de toda clase de 
tarjetas de gasolina p o d r á n soGlcltar 
cupos extraordinarios sdn l imi tac ión de 
cantidad, al precio de d n c o pesetas 
l i t r o . 

Las peticiones y recogida de estos 
cupos extraordinarios se e f e c t u a r á n to 
das í a s tardes de cuatro a cinco y me
dia, d e b i é n d o re t i ra r e l cupo sctlcdta-
do ai día siguiente de la p r e s e n t a c i ó n j 
de la sorticltud y a i a s mismas horas i n 
dicadas. Estas solicitudes se c u r s a r á n I 
en la ventanilla a que corresponda la[ 
ci&se de tarjeta, donde se suministra-1 
rá al usuario, a la vis ta de la tarjeta 
correspondiente, una hoja que s e r á r e 
llenada por el empleado encargado de 
admis ión y Armada por el Interesado 
y en la que se Ind ica rá el cupo ext ra
ordinario de gasolina que se desee, en-
t r e g á n d o s eile como resguardo una per-
te de i'a hoja d!e pe t ic ión que a l d ía s i 
guiente p r e s e n t a r á para re t i rar el c u 
po, mediante el abono del impuesto de 
res t r i cc ión de tres pesetas por l i t ro . 
La cantidad mín ima que p o d r á so l ic i 
tarse se rá de diez l i t ros . 

Se advierte a log solicitantes de estos 
cupos extraordinarios, que por n i n g ú n MADRID 
concepto, s e r á devuelto eí impuesto de 
r e s t r i c c ión , al no haber utilizado los 
Mcies correspondjeates g^aaeg de 

LiONTWRlES, 4.—Uno de los jefes re 
p u b l í c a n o s mil i tares ospafioies en el 
exnflío ha manifestado que las Nacio
nes Unidas, en lugar de presionar so
lamente sobre Francia, deber ían .obl i
gar a los e s p a ñ o l e s para que és tos 
buscasen su sotlución. Añadió que la 
guerra d v i l no hab ía terminado sino 
que é s t e es un per íodo de tregua La 
guerra c iv l i ha de ser liquldeda ihtes 
de que se estable zea un r ég imen pro
gresista, y las Naciones Unidas debe
rían orear un S u b c o m i t é oon autoridad 
para obiligarnos a izquierdas y dere
c h a s — a ñ r m ó — a solventajr las diferen-
olas y determinar d e s p u é s la díase de 
Gobierno que queremos tener. ' 

Salivador Madariaga ha manifestado 
que ©1 informe de la Subcomis ión es 
un buen paso. Antes de la redacoión 
del informe—idj |o—yo hubiera creído 
que Rusia y PoiOnla no ten ían auto
r idad moral para arrojar pi'&dras- con
tra Franco. Ahora que el Informe ha 
sido pub l i cado—'con t inuó diciendo—es 
necesario continuar adelante y fijar un 
tiempo límite, aunque soflámente I m 
plique una ruptura d ip lomát ica , pues 
cuMquier cosa es suficiente siempre que 
se dé la i m p r e s i ó n de que las Nacio
nes Unidas a c t ú a n en serio. La ma
nera de hacer las cosas ©3 a veces 
m á s importante que iOs propios he
chos. 

Madarlaga af irmó que el pueblo 'es
pañol e s t á Indefenso para echar a 
Franco, sin la ayuda extranjera.—EFE. 

UNA FORMULA D I L A T O R I A 
LONDRES, 4.—tLos repuMicanos es-

pafioiies exildaos en Londres han dado 
buena acogida—dice la Ageincla ' Reu 
ter—a la r e c o m e n d a c i ó n de la Suboo-
mlsión de la ONU sobre España , de 
que xas cincuenta y una naciones de 
la organiajación muradM rompan sus 
reflaciones d i p l o m á t i c a s con Franco en 
caso dé que é s t e siga ©n el Poder al 
remnlrse en septiembre el pleno de iias 
Naciones Unidas. La forma fuerte que 
tiene el Informe de la Subcomis ión ha 
Borprendldo a los observadores pol í t l -
oos de Lcndlres; y no era esperada 
los reifugiados. 

Las recomendaciones de la Subco
mis ión se i terpretan oomo fó rmula de 
compromiso e n t r é las peticiones ruso-
polacas y efl cr i ter io m á s conservador 
de las potencias o<ooMentales. La ac
t i t u d del Braái l , a pesar de que haya 
Bjoabado por reitirar su¡s reservas. I n 
dica que en el fondo no hay unanimi 
dad en eu' seno de la Subcomis ión mis 
raa. Da lugar a muchas cába l a s te 
ac t i tud que hayan de adoptar eñ el 
Consejo las tres grandes potencias, ge 
editan dos razones por las que Gran 
B r e t a ñ a puede sentirse inclinada a 
aceptar el Informe': 1) Que sus repe
tidos llamamientps a las fuerzas- máis 
conservadoras de E s p a ñ a para que den 
un golpe de estado, no han' tenido 
éxito hasta abiora, y que puede í n t e r 

M A N O L E T E E N M A D R I D 

Poetarse efl MÍ» * 
a Fran<x) c S 0 ^ 

clí a Gran Bretaí QUe 

Los p a r t i d a r t o s T o t ' 
©l informe de is <i , l ^ 
cedida dilatoria S J ^ S 
restauración m o £ £ U ; « 
o amiento miAtar .T '* 0í 
blecimiento ia o L L f ' 

saben que ^ f avo^ 

. - E l famoso diestro cordobés 
Mánc ete desciende del tren a su lle
gada a Madrid, de regreso de su triun-

íaj campaña en América 

Al fin, seiñorei-y ijvt 
gafar—ka salido el ni. 
agricultor que a tnfom 
modo con las difkuliak 
ponja y alegra al petao 
tatas a salvo si esto i* 
tñgo que amenazad qut 
lago con tanta Uuvli. 

Condensa el eanuti ^ 
con su glrindulA b 
chas tomando él tol n •* 
de anttfaces de celuloto 
y paseos, de ameñenm I 
deudo las rúas saltn !< 1 
o café-bar. de prorincfru* 
adentro arrastrando ntów 
que piden un heMo s w 
de butacas de paja trm» 
tienden, menesterosif, « 
desd* las terram d* w 

E l vefmo está ah í«v f 
es que el tiempo, cotMW 
muchachos, viene m p m 
males. Alegrérmo» y W * 
do la nueva mfc™*1** 
puesto a nuestro café« » 
a a aquel c M m w * ** 
bamos de. paladear m 
acompañado de m ^ 1 
ladilla que Tino ^ t f ™ 
supiéramos por qvé ̂  _ 
loque podía poner ptM* 
cío que ahora f ^ . ^ ^ 
mejor con la * L 
m por d que tanto ^ 

do y que se ^ ^ . . Z 
por ta esperanza ¿ ^ 
d r m o s i r e n e l t m v t o i J ¡ 
tina y-fwy f ^ J j T 
el trolebús a las verbtw 

^indudablemnte el f * 
especifico M 
Cmndo llueve ^ 
parada M j ^ j l n ] 
im-pregna de ^ . ^ i ] 
momento en Que od^1 . 

de una « ^ « " ^ J V 
tristece. Las m ^ / f ¿ > 
plaza del rnerctdo ^ 
rando qw le* Mn pm¿!n^m 

ros ^ Z T ^ ^ Z % 
man, aunque 
resulta m f ^ f ^ T ' i 
¿a e r n a M ^ 'A 
ra o vocalista X 
la monótona m u « • 

parecerá oe ^ ^ a t ^ M 

sarjando a ^ t la sU) i ) r^ 
aburran s f f Z r ^ 0 S , 
convenzan d e ^ Mfo 

™ K Ven rasas y A 
* n é T i e Z a m S * * 

pruf^' 
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